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.A semana politicai~' sintetizada atrav 

Voite HO PO\'O o-que do pQ- fim epitogur de nova jornada~ d m'. 
vo veio' restitua-se à Nação ú um posto de vanguarda e u comunicado ae"rposse de Sl mesma. senhora Não preci'io <"Iqui, nestas co­
integral e soberana dos !'.ieu~ Junas que generosamente .se 
destinos. me abrem para _ que prQsslga Libertador e Liberal Catari- na lorça disseminada pela .l<. (COAAESPONOENCIA ESPECIAL 

F~r,a n~o ha. capaz de c,?n. n~ma doutt1n.u:..~~o que venh~ nense, deve a Nnção esta ho· tensão do territorio brnsilei~o .R.EPIIBLlCA _, TRANSMITIDA 00 
trarIar os Iml!"rtOSOs deslgmos laz,~ndo. relembr,.. a .ugll~le~ Ta de estonteante embriaguez não poude em pról dos seus PELO ULTIMO AVIA0)
da democracta, o gov~r!l0. do taç.lo lrrelubwel ~m pr~ (. a de urna vitória. deselos de crear legiões de . 
povo pelo povo~ a legltimlda~ clandade dos cnmmhos. trdhd- rolem ar essa lflstr li.,' n. dos seus dlscursos na campa.. natal {) tU. Raul 
de dos mandatos livres e o Im .. dos'peloscatarmenses hberms. Afirmei em meu ultimo co.. ~aria Sdo civismo ex~1ico Pdo nha.da Aliança LiberaL ro e bravo condutor 
peno sobranceiro d~ opinião Ate POUC?S dia~ tr..~nslüd~' municado que nada ~eor do famoso espirito rev(!I. puderam João N~ves da Fontoura é do R 
pubht'3 flue nos: COfl'lICJOS e nas Santa. Cata~ma e~t.lva ISO a a. que homens sem partido !lU· tre~ partidOS numa expressão a c o ele quem 
tribunas. nas assembléas e nos Que Simbolismo. fnzante e o,por- bmdo aO poder, ou que g()ve~- stncrettca de aspirações demo- :ranchos e 
conciltos á plena luz d?s exa~ !uno pura ~ f0t;3 de u~nf! tma· nem desd~n.ha,!do dos partl- craticas: a marcha constitudo- ,
me!. deve traçar a rda dos Jem adequada. a tIa ~ua dha-: dos, ou tmC<lullnndo..os. As natisadora ro. Na agua parada a que o n.t 

caminhos vindouros. capital C: como se alustnV~t H facçôes orientadas por princi.. . . Brasil se fOra ,iOS poucos Te-\ 


• 
'''olte no povo () que do pu .. situação vivida naqueles .IOS- pios e fieis a progmmas são Repubhcanos e hbertad<!res duzjndo depOIS da torrente em 

,"o veio. Bem andamos nô~, tantes o .anbgo nome trn~JCI().. os orgãos mais autonzados da '.I~ Rto Grande d<? Sul., hbe- rnlqão da avalanche revoluclo. 
com ncerhJ e bemquistos com nnl que ,tmha! - Desterro defesa dos interesses do PQ· rms de Santu Catarma fizeram nana, a palavra de João Ne- em 
a verdade. proclamando nesta Dír·se-aa que n verdade se vo. O,:; partidos marcham ade- vo~tar ao povC? o que do POvovesé o subi to clarão iluminan~ vra dart 
sê\:(fio rJdiOtlica a absoluta desterrara para o grande-.I)e- ante dos gtwernos; SflO enti· vetQ: a obra liberal. do os destroços e assinalando tadoras 
necessirlade de esconjurar os queno Estado ~o S\l~, entqu.nnto dades dinamicas na atitude ,. os grandes e preclaros rotei.. tuciana!. 
cond1iabulos invoc.ttivo5 de um vento de 'mS~lnIa ~Tnr~Ul de estàtita dua: sima;;ües gover- ,. ., ros do futuro. 
um espirito rcbclionario que ponta a ponta \1 • terntorlO da namentais. O oração de João Neves da Mas nào se suponha que o 
era a antitese sombria de um Nação: desnecessltamos de fa- O que a conjunção hetero· Fontoura é a mais luminosa leader extraordinario da Na· 
programa liberal, com l>rinci. ·z.(~r historía, porque os. fatos genea dos el~entos apoiados pagina que se escreveu depois ção BrusiIeim, o adVf,gado da 
pios definidos. que tl\'eram a se :;ttropela~ tumuituart?s e Republlca como tive ocasião mente 
virtude ~uprema de dar ao Bra- poeIrentos mnda {~o~ ci~mHlh~s c:r.:g:'.....sc::::w_."'~e:::!ti~:!'P~1!!P,_~~ ôe o chamar em artigo logo por si mesmo,· 
sil a caTh.'1 de aUorria. tibertan- que eswo logo ah~ i] ~Istancm vitória de outubro üe mos ás cegas para---I" após a 
dQ-o dAS algemas oligarquicas. reduzida do dia ~e hOJe. fARR ... nos DE mEIAS 1930, seja apenas a verbnli~a· sem estrelas de 

Aos fatores prepOndeT'dntes Em(Juanto o RIO Grunde do B.r çiio das ansias nacionais, dos dôrt eXl'ressa pela 
da \'itIJria, ás massas POPUbl- Sul~ cum u sua no~~ez~~ con~ , ideais do povo; João Neves é ilbsoluta de rumos. 
lares que tinham exccutHdo o sagrada, o seu eSpJ!110 mcom· ~ (Ias/rue aI) meaino .no cominho a Ação. Foi ele quem, sózÍ- Santn Catnrina 
!.riunfo absoluto ela regenera.. purnve: ~e nbnega\a~! cortan- em qae deIJe alldar; e ati qu.ando d~ nho. faz uma dezena e pouco João Neves á sua 
ço:iJ.l regim~nta1. se negúra o do energ!co na proprm carneI velhecu, não se desviará dele.) de dias, saiu do Rio de Janei.. com laureÍs 
exercido dessa vit6riH~ como procuravn nUf!l esforço sobre~ Proverbios. 22 ro a caminho do Rio Gmnde 
se a alguem qt:e a1caneou pe· humano reui1J~ a tropa que do Sul. 

'nosamente a sua maloridade. ameaçava e~tolrar ':- dadas as A civUização avança e a humanidade não Quando João Neves partiu 
e por atos, l>ensamentQs c circl1mstanclas'-!11ehnd~sas ~e, melho·ra. pairava ainda sobre o senti· 
pali:f\Tms deu proV~IS cab.üs de sua responsalHhdnde prtmactal A' educação domestica eumprla instruir os mento brasileiro essa angustia 
mdel>endencia, se procura~se nos 1.tContecimenlo~ -: Santa, pequenos de /1,.oje, sobre possíveiS escolhos que imo íntraduzivel da perplexidade: a 
imlJedir o uso Ic~alt autentico Catarma desde Q primeiro mo- encontrar na longa jorltada, onde, as ma-is das melancolia se estampava em 
e egitimo desse direito em mento achou li estrada certa 1Jeze.~, se entN~ como que brincando, desastrada. todas as faces e os c(.r:.ções 
nome de obscuras e indefini- llnra a qual ag~r~i os outros mente., o jôgo de cabra-cega. estavam fechados para a ale­
.<Jas ideologias revêis. que vie- guiad.os pelo eSpJflto vaquenno ...>to gria. Foi João Neves quem poz ra ser protetor, forte 
r-am depois na retaguarda dos do RIO Grande do Sul vem Seria fO'I'7Mr uma geraç(io de desencanlados~ em contacto os dois chefes para ser protegido~. 
prélios eivicos para lormar no aceleradamente, , , Não, .4s lições da experiência paterna seriam partidarios do Rio Grande do João Neves partiu 
couce do cortejo extraordina- Este momento é o da VIl!)- dulcilicadas pelo carttl1tu~ que desfaria, poliria as ~ul· loi ele quem conseguiu escoteiro de c~o e 
.no coordenado pela Alianea ria de Santa. Cat&rÍl)n, , r;sti!0 rUflollldtJdeS e:elslentel, . raz~r sair do Irapuazinho o para o Rio Grande do 
Liberal. de pambens os seus f!lhO~ e Os dfJSencanlos, caY,ido8 vida em f6ra, 1I{}.0 . eminente sr, Borges de Medei- torna agore IÍ lrente 

De aqui. v~ti o meu abraço todos os testemunhos de Slm.. "mo real da humanidade, mas ros para a memoravel entre- exercito de conciencias 
.de gaucho. aperbldo e sincero patia e bemguerençit que de- sua. maldade nos proporcio. vista de Cachoeira, foi ele 

aOS catarinenses. innãos na Tem ao seu lo~en 1eader Ne- quem levou até (l sua cidademinha Haça prolongamentos T('U Ramos sentO pequenõ~ em ______________________"'-:"_" 
p,alpitantes tdo civi8mo dos relaçiio á estatura do triunfo guras, os 
pamlJus. alcançado. Viva o P~rtido Li~ Quando teremos adQ nalma

Tanto COlhO à Nal;,"ão Brasi· beml de Santa Catanna! profanda dem legal?
leira, ou mais talvez do que .... '" Falando aos jornalistas cariocas o sr. João Neves 

«Como disse o ministro Osvaldo Amnha, os ela propria. os laureís desta Pousemos o olhar no Rio 

'conquista entrem a Santa Ca- Gr.ande do Sul. ~org~ de Me­

tarina. Por ser pequena delros e Raul Pila sao a pro­
 mentos não deixam dúvidas úe que o Brasil . 
territorialmen1e - que a gran~ va mais frizante. são o teste­ segundO aniversúrio da revglução dentro do regIme 

Os jornalistas ll.:!rnbraram então us palavras ddeza material não serve para munho irre~orquivel de qu~ o 

medir Q c..'1rater quando snbe~ Brasil á mmgua de partidos 
 Alberto, e o sr. João Neves lhes respondeu que não 
mos que o pequenino Uruguay políticos nuufraganu nas mãos lido, mas que não acreditava que esses moços 
l· () leader dn CiviUsac.;ão na do primeiro ambicioso que de~ idealistas que con tríbuiram com seu eslorço para a 

Revolução queiram sinceramente embaraçar a obraAmerica l ..atina - Santa Cata- tivesse nas mãos a força. 

tina não deixa de ocupar neste Aos Partidos Republicano~ 
 construçào poUtic<1 e morol do país. 

A a(ão do Partido Liberal de p\ • • t Isadios de liberdade e democracia que atravez das lutas 
Santa Catarina - pioneiro na obra prIme.1ra e a p a Independeneia e da Republica lO<ram o ideal de quatro 
de evangelização cívica da Republica ções ~~t.ri~r~};~~~ pregação da .Boa Nova-. A 
Nova - tem repercuf:i.do de maneira ---- cunda desta evan'lilização das concieneias vai 
frisante na Metropole do Brasil. Especial para "A REPVBLlCA" $010 propicio e o rasi! "!,guindo no rumo que

Intelectuais de acentuada voca- Rio Grande voe pros,segUlr na slla .marcha para o 
, - l'b l t t h t _ - pOR - . lei amparado pela !e ardente e mabaluvel que 

ça? ~ era es emu.lI a!1l a es aagre ___ Enéas Madlns Fllb.~ montanhas e desconhece obstáculos, 
mtaçao a sua sohdar~edade_ Entre ____ ' O crepusculo suave a cuja. luz 
os qlf6 nos ~raze11'l. a coopera~ lei e S~ a sua oração para os pescadores de uguas turvas s~as palav~as de confiança no 
Çao s'ttlcera e vtgorosa da sua pala- foi uma desilusiio~ para os verdadeiros patriotas, para os que d ora em dla.fite com ~ al~ora.da 
vra está o eonsafl.rado escritor Dr, sabem compreender aS necessidades dopais nesta elapa dec!- prestes ~ rIl!''''BOndi ~ luz 
Enéas Martins F~lho, herdeiro das siva d. sua reconstrução moral, politica e ecanomica, ela roi I'IC~~!, açuo rasl elTa u 
glariosas tradições politivas e diplo- tudo o que se podia es erar e reafirmou a conliança que ~s tra lçoes 
matieas de Enéas Martins, que foi, do B,ü­
por excepcional homenagem ao seu 

talento, SUb-Secretario das Rela· 

ções Exteriores do Brasil. presenta essa grandiosa realização de patnollsmo construtor 


O DT. Enéas Martin.~ FUho, au­

tor da "A MISSÃO SANTOAM.4RO", 

obra incluida entre as teses do Con- da cons-I hoje, repetimos: 

gresso promovido peZo Instituto His- ao Ro- <Queremos a integração das 

torlco pe~ou em armas em outubro soeiali.ação do trabalho; queremos li. im­
de 1930 éQmpletando com o COncUT- pera na populaç~o c~rioca, essa síntese ~do Brasd nc::;t.t hora tecnicos a~o.:istam tiOS legisladores na 

80 da bravura a co.0perapão esp.1.ri- memN~~ld1s~:;:;o~l~ed:r:O~~~sf~r~~\Ç::ug:~~c~a~~ca~alJia a .Iei~(J\H:rerfl()5 que u P?vo. colab~re .n~\ iat~ra 
tual que tléra ao l1,beral%Smo trzun- exposição detalhada de teorias, não cabia o delineamento, mas não queremos a Vitoria do mdlVlduahsm 
(ante. mesmo a traços largos de um programa constitucional e foi nos campus da estrutura economica. 

por isso que o "leader" do liberalismo não os mencionou. «Queremos, em suma. que a Carta dd.~',,,:'::::~~~11
Ainda bc'm. não haviam morrido os écos das vibrantes mas, numa oração cujo patriotismo ardente e sadio foi direíto guardando aS trudições de um passado l' 

<<'lnlçÕeS de Porto Alegre e de São Paulo quando a VOz quen· ao* coração dos seus ouvintes. resumi!> com as fulgurações caminhe como tem caminhado o Brasil e 
tee entusiag.tica de João Neves da Fontoura veio reammal- rutilas do seu talento a"ansiedade e a aspiração de um povo Câtr!-i~hado o mundo) pam o terreno das cOlnq\lisl_11II 
os f'om o 'seu sopro ardente que é. vida. na saudação víbr.an~ de quarf'ota milhões de bnbit..'lntes: Constituição. sOCJats...z, 

ite de_patriotismo" feita ao povo carioca. do balcão da Socie.. A chegada de João Neves marcou uma data surea na ' • 
dade Sul Riograndense. cruzada do nosso reerguimento politico. Pela primeira vez. Esse ~ nosSO credo, esse () nosso evangelho, esse 

A cidade viveu horas febris na tarde de ontem emquan· desde as jornadas' memoraveis da campanha eleitoral que gelh<? d~ hberdade que nos . v~ do !?ut. mas que. 
to se esperava a chegada do tribuno da liberdade,! do paladi~ precedeu â campanha das armas, os écos do Rio de Jat:te~ro conme1.lcla de togos,?s BraSileirOS, poiS ele é.to :SPlCHO e 

NUO da Constituiç'ito~ do apostalo do regresso ao regimen da vibraram despertados por uma voz que evoca os princlpIOs {.~sencta das aspnaçoes fundamentaIs do Brasl. 

l, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J!~~~~~'~~"OOe~~,~~.~...!'~.~~1 V~~::.~São I::~:~~~::m:A 
dia 1 do cor~ente,o ~r. JoAo O Bra8il.'~ao é n0880. nem' Foi este o discurso com que o professor -Francisco desvia e se rlesmnnda _orien~ 

Neves foi ah cumprimentado dos que dl'vergem de DÓ8,.CO· MOTato, presidente do Partido DemocralicQ de S. Paulo, ta1~ pela ambição do poder. 

por uma d~legação do Partido mo nllo er.. dos que ~epl:z~· saudou o dr. João _'Veves d sua chegada á Capital da Re. necessarlo en!retanto 

Dt'nlOcratzeo. que lhe ofere- mos. A revolução fOi feita pu.blica' que Rigamos pelo cammho da 

CPU um. aI.moco DO Parque para que o Brh8i~ seja de to- .i, festas e aplausos com que atalheis o dr. Jodo fideHdH;de, e que os nossos 


•• ....... BalnearlO Hotel. dos, Nilo o tiramos das mãos Nevet, da Fomnur,. realçam na galeria dos benemeritos a uto,~ Elejam de fé ~e de orde~, 
....,..1... }~PÓB o almoço. o tri~uno de una para Ít entregarmos figura simpatira do tribuno rio-grandellse, ao mesmo ~al~ a ma?ut~nçao das 8Spl­
._ __ gllucho,de automuvel. em com-, ás mAos de outros. tempo que fazem vibrar aos ouvidos dos dirigentes da Na- lSÇOE'S d~~ hornens, que que­

lI"reçl leleerá;:": Rep1lbtk:a PRO. biu dtJS srs. drs: Peulo de Os rlogrande~8e8 estAo flr- ção a t'O% que se alvoraça e palpita nos labias e caraçdo rem. trah,llhn~ para l~ engran­
. Moraes Barros.· VIcente Hão mementa re&o1vldos a fazer dos patriotas' voz que tangida pelo" paladinos da Ali- d~clmento rlt'sh~ glorioso Bra~ 


~DW: a!~~~~d~trih~~r:r~.! e Arvollano Leite. r~presen- com qu~ a revoluçlio remon- ança e amparada pelo ib.lstre chefe 'do Governo da Repu- sll; pois só ~!s~tm te~emos a· 

ta~t~s daqu~le PartIdo, se· te ás S1:BS fontes naturais. bUcal !ta de ser a mensageira das alviçaras por que tanto nossa tilo ~~, PJ.lda hberdade 

guJU para São .Paulo. ond~ .0 Rio Grande do Su!. por suspiramos. e cons~gUlreml)s pm paz ~ 

chegou á8 17 hora8 e mpla, Cll~uDstuncias excepcIOnais. Exultemos pelo gesto da populaçilo carioca e pelo harmoma o p~ogl'~:-.so desla· 


Logo após a . cbegada, loil eot .. atráves~n_ndo ui1la lase belo movimento civico que irrompe das escuridOes da di- bendita terra, Ilullllllada pelo· 
ao Club .Comerr I 81, onde os de grande ti auquilidade. tadura para o tirculo luminoso da reconstttucionalízaçdo Cr~'lei~o, , 
S~U8 amlg~s paulistas lhe ore· O seu comércio, 88 SUGa do pais. l.reclsnm~s ~~ pvz! e pa.. 
rt:ceram UIL chá. indus.rlas, a sua vida 80cial A.quele a quem já consagrastes nas f:ampanltas da ra ISSO é n:c~::;:o;(\n) q~? se· 

Durante essa reunião c dr. marcham normalmente. Aliança Liberal e nos reverberas de uma oratoria encan. jam leat~ os ~~nrpns mllltare.s·~ 
<"I,.." ••• ,_."._R~,~~~;~·f.~~~::iilit~ Waldemar Ferreira saudou Entregue a uma ditadura tadora volve hoje ao V6SS0 seio trazendo os bOl·dados de na coopernçih, do soergm·

o grande IIder IIb~ral. . legal, o seu dllador respeito uma ,·épre .•entaçdú e a flamuta de um evanGelho que nos Imenlo do gl~l·ioso Brasil, pa-. 
Em resposta . pronu~Clou religiosamente todos 08 direi· enchem de u!anifL e coragem. ra ti c.(;m.q.UUi~~, de 8ua gran­

est63 	o seguinte discurso. tos e todas 88 "iberd~de8. E' o arauto a anunciar-nos que o espírito rio-urano ~~Ztl clvl<?a, leua1 a sua vas­
«Meus senhores.. Os seus partidos es,Ao u~i- dense, em patriotico surto de unanimidade, solidariz',-.m bdão terr.lt.)rial. ... 
Não vou la.er um discurso. dos de tallórma que mal dls· com os concidaddos de outros Estado. na re.•tauração do Não é com per!ubaçues que·

As palavras slogolas e ama- tlogo um republicano de um dogma fundamental dos povos policiados; é como o Apos. a. lorças - d.stmadas á ma­
\"ds de \Valdemar Ferreira, Iibe~t8dor. tolo das Gentes, a trazer-nos, na. delicias do verbo e nos nutenç.ilo da ordem-cons~~ul_ 
por cujoo lablos laIa uma das A frentA dll nação está um impetes ardorosos dos feitos gauchos a palavra da fé e rão o Ideal comum,de mlllla­

nl mah eminentes mentalidades homem eminente, que é um da esptrança , res e civf:;:-bonrar e engrlln­
!,,"...t<>!,I~~;". co.!iu.t:.! : brasileiras. dett:'rminam o tom eX(loeote do n0880 meio e da A 1]olta d ordem constitucional é de uma necessidade dec~r a DO';StL já gloriosa Pa-

Nr ...dereçIWa u do m.eu 8f;radecimento. rlOf;sa cultura. . inexcusa1,'el, é a aspiraçtlo maxima dus brasileiros, condi- tria. . 
_~..... j\ mtim~dade ~est!'.. reuntão, Nest.8s cond.içõcs, pcderl8- çeio impreterivel para que retomemos o rithmo de nossa~ P~eCl~a1!lOs! a~~es de tudo, 

Correm or ronta exclusiva feita para festEJar a minha mos viver f~dlf~rentes á mar- grandezas passadas e para que asseguremos o exilo de de lisClphoa, Je.....dade e obe~ 

do. COlaoo"':adores da Repu- pas.agem por Silo Paulo, ter· gem das agltaçoes. lto.<sa prosperidade vindoura. dlencla, pura qUI; os nossos 

bOca as apreciações e con- ra 9ue eu mais Quero quanto M~8 o .nosso dever, 08 nos- Já se fizeram ouvir de São Paulo-donde me vem o cheres.(gove~n~n ..es), com o 

mtos emitidos em artigos mP 18 conheço. faz·m6: lembrar so~ ldétus, a nOSsa vontade alento pa1'a as palavras que prOfiro-de Mina.v Gerais. do ~poio, mcolldlc~onRI e patrio­
01& lI.{}t(lS assinadas. que. ha dez dias, em Porto eXigem qu.e 008 bataIil~8 l,e10 Rio Grande do Sul, aqui do coraçtIo da patria. de todos \1130, das c1us~es ur~ada~, po~. 


."\J.e.gre. noutra reuniAo de la· resttt~eleClmento do eo~erno os recantos 'do país. os brados em torno da grande idéa; sam á rIsca ~umprIr 08 Id~81~ 

m)I~8, pentados ~ .nesa. os co~shtucjonal, qu~ é hOle a dentro em pouco teremos de celebrar, por entre expans(Jes r~volucIonar108, qu.afs ~e~am. 

ma~orais dos dOts partIdos maior das aspiraçoes do Bra- de jubilo. a vitoria da grande cama. dlspertar as e~erglas Clv.~c.a8 

gauchos e os representantes sil.. . Festejemos o apostolo bemvindo e exultemos com a,,; dr~ povo, morahsar a admIDls­

de todas as classes sociais A roda desta mesa velO. S. novas de sua delegaçao. Hoje silo os toques' de aleluia, t ção. e prom.over. com todos 

riograndenses, assembléa que Paulo repres~nta~o p~r ele· amanhã será a paschoa de nossa resurreiçtlo pOliUea'. os mel!'. legaiS, o desalogo e­
(SOlDem S. reunIU para come· mentos da maIOr slgOlflcação. , conomlCo do Pais, ladado a


fi de dezembro morar minha visita a08 pa- A fsmilia democratica que ser um dos primeiros do :\[un~ 

gOB. tive oportunidade de aqui está foi valorosa compa· do. Si os nlll-i~OS maiores fo­
conversar sobre as coisas da nheira do Rio Grande na cam-	 ram hel"Ois na guerra, seja-riRI10OS NI CIoN A ISnossa terra. paoha liberal. S. Paulo terá, mos IlÓ~ coluhoradores slnce· 

Então eu didse o que regis- assim o esperamos. no seu ros da Patriu lIa paz, o que.
• to Bgoru: todos os riogranden· govêrno um paulista que te~ _ constituir;"t, S('III duvida, na é-


de exerczto, alacandr; ses. desde o seu chefe ats o nha as côres da revolução. . poca que flh'u\'essamos,­
forças pa1·aguayas na mais lIUmild6 guasca das C)· Meus senbo"es. Deverá sair 11 luz, porlverno Provlsorlo tem procla· maior plldrão ,I. ~tória, do 

ponle de Ilororó obra· xllhas desejam a voIt& 00 O Brasil terá de escolber estes dias, a 4a. edição mado Insistentemente a sua qne a Inversão do ordem e a 

vo catarinen.~e éoronel pais ao regime" . constltuclo- enlre os que querem que ele da magistral obra de As· Intenção de governar li m~r- luta iraticlda, . 


' d M h do nal. O riograndense é de na- 8e governo a si mesmo e os sls Braoil, Democracia gem dos Dartldos. O coneelto ~lo.lremos 1\ humanidadeF eTnan O 1 ac a. tureza tímido, mas é l1el no que desej.m lançal.ona con- Representativa, a qual, lem excitado alguma ~ontro. que o Brasil, lort". unido e 
Nesse eit. carniçado cumprimento de suas resolu· lusão. A oação tem o direito além do seu Interesse an- versla,.. COlDo não eXIsU,,:m, amado pelos .pu. muos sabe-

b t destacaram se ções. As dificuldades não nos de resolver 08 .seus .destinos tigo, 'tem IIl1l1s o de ser- nem'exlstem, .partidos polIU· rá tornal'·sl;! ind~pelldente dos 
e~m a e,., . assustam. e resolverá.. O Brasil é da vir de justificação e co- cos nacionais, ele ha de re- banqueiros internacionais, co. 

atnda osdu;stTes.conter· As brloas da primavera de opiniliopública e as urnas mentarlo á colaboraçllo alme,!te, parecer um tanto m? soube repelir os ave!J,tu­
raneos bTlgadelro Ja- Novembro de 1931 Mo de so· dirão com quem·o Brasil quer do autor na presente re- c8ballShco. Póde, entretanto, relros eslrungoiros, que len­
cinto Machado Biten- prar com a mesma força do I1car,. lorma da lei e processos encerrar um sentido prolun. taram apoderar.se das SUliS 

COUTt comandanle de eleitorais. Dela é o se· do; não havendo partidos, QU terras. 


~'r - - t· I 	 guinte upendice ao C8- se os havia, tendo eles eo- Nós q . 
uma WlSao. e o elnedn. EstelalU descalçados Todos as esportes pltulo VI, no qual se tra- trado em conlu.110 inextri~a- Patria: ."eq~!r"n'::~s 1i~~raU': 
te· coronel Manoe ~ .. . ta da magna questão dos vel, o poder supremo ?caolo- compromisso solene, sAjamo. 

Gama Lobo Coelho d (Do .c0rrelO. de Joznmlej I· _ partldoo: nal, ou de fato, deve limitar- unidos e procuremos cumprir. 

Eça, mais larde Barão A eleIção uhl~a do P'!rl1- AS hipoteoes supostas no 8e a contemplar o cáos, e~ com brio de soldado, a no.... 

de Batovi, do Ll~eral em Jo.nv1l2, 101 a- i Duas important s c m. fim deste capitulo como lun- atitude d. constante proyo nobre e ·unlca missão:-obedr 


.pr~ve!tada pelo Jornat de· .. _ e o damentos poo.lvels de dlle. caçllo a que ele se dellDa cer mantendo a ordem :,16 

-Em 1905, oficiais e ma- ':Iom!!'le, para. uma das su,!s. petiçoes prom~lVe a Fe- renclação partidaria, no Bra- em creações espontaneamen- assim leremos um Brasii Ii~. 

rujos da canhoneira lunçoes de CirCO de cavall- deração Catannense de sl1, perderam com o tempo, te corresponde'!tes ás neces- vre, grande e lorle! 


I - P th • d ahos.. _ IDesportos, hoje: nesta Ca- totalmente, OI! quasi, o preso sidades naelo'!als. Seria a lór· 
a ema ao.er lnva em Ch,marrao, c~mo de costu-I pital, O torneio de encer- tlglo da atualidade. Outras mula matematlca·-desmtegrar Um soldado 
cl!sas partwulares ~a me, apareceu dlzend" graç.as, teem _Ido aventadas. Todas para integrar. 

Cidade de Italal, afwI p~ra lazer crêr qu~ o Partido ramento do campeonat~ as tentativas, entretanto, de A creação maisnaturalmen· 

de prenderem o indivi- L~beral não tem mnguem n .. local de futebol, competi- combinações partidarias Da- te indicada para sair primei· 

duo de nome Steinhoff. Cl~a~~. d d 11 ção que, não obstante fi- clonais teem sido frustadas, ro da nebulosa revoluciona- CDmissão de CorreiçãD... 


. a aço esengraça o n o xada pelo Rí'gulamento com exceção talvez do caso ria, como partido político na-
Esse grave incidente mteressa;volvamos·lhe as cos- d d 1929 d· d ' do Partldo Democratíco Na- cional deve ser a que resul­

que ofendeu a sobera~ ta~ d d é é r::Ii:ada e :;;oJoin;il~ clonal, a que aludirei mais te da é?or~ena_ção das pr~pri. 

. b s·le·ra fo'i hon- ver a e por m.. que se. " , adiante. as relvlDdlcaçoesrevoluClona- A C'lmissão de Correi­

rna . ra I I, . ~Il~ leve maIOr a,!lmaç~o a O Jogo retu~no entre os ,: A vida partldarla da Repu- ria8. Essas reivindicações fo·
To~a~nenle r e so l_V .do, eleição de quarta·lelra, fOI por Iclubes Caxzas x Lauro blica não podia deixar de ser ram formuladas taxatlvamen- ção Administrativa deli· 

eXlfltndo o Barao do lalla de I~teresse geral, nã? Müller em decisão do em grande parte a continua- le na granJe e majestosa berou remeter ao ministro, 

Rio Branco, ministro pelo Partido, mas pela poliU· I 't d 4 _ ção do passado imperial. Não Convenção realizada no Rio da Viação os autos de 

das re.laçõe..s exleriores, ~~ra~:s,:~,:::.ntos como o que cg~lft~eona O a a. re se ~uebra ,!d libilum uma de Janeiro, u!" ano escasso sindicancias de Santa 

as satlSfaçues que pron- E ii h· t b Ih. . tradição de hlstorla e de ~an- antes do movimento armado. Catarina relativas á s, 


n o ouve ra . a o ne - gue. Em que peze â candidez Nasceu dela, ou nela se b d . C h .
ta1l'l;ente O governo. do nbum para ess& eleição. Nem D.' d r dos que sempre vêem o pas- conaagrou, a Aliança Liberal. O ras O rIO ac oelra,
Ka'tzer deu ao BraSil. trabalh~, nem propaganda, co- eIxa; re~ IsaÍ,se O sado através de cristais ci,r Por que não se traosf>rmou em Joinv!1e. 

J. B. mü:em'.:::'·bros do diretorio v~~1~~~oemr!Nlu:as, °ter~ ~:rfgs:ito" t~~~IOp:r3~~s~ ~'::~ i.ib~~~~~a Liberal em Partido ----------.-. 
__ loca~ acbara~. que o mOID.en- desistencia deste ultimo. combinações tão arbitrarias Atraidos pel) meio propicio marcba lilo promissoramente 

t~ nao é. propno pata. aglta- como quaisquer outras. Os á vida das agremiações par· encetada; ma8 devemos terh- çoes pOhUcas,.e .nào 9UIzer~m partidos conservador e libe- tidarias que a reforma eleito- fé em que não se estiolem 8S
11

°lerarc la dar ~os correhgIOnarlOs malO- E' franco favorito do ra1 só se revezavam ·ao to.. ral devia abrir, outras com· raizps que já penetraram tão 
res lficomodos. . . C. que magico da vara majesta- binaçàes su. giriaIIi. vigorosamente o chilo da sua 

.Pass~do. porém,. o perlOdo torne!o desta. apitai o tics. O que era cbamado pe. Talvez me.mo a bistoria se cultura. 

ce~~a~~mdeer:s:rer~~st~ ~~: dItatorIal, que ~aJa logar, d.e A.tlet'tco Gatar~nense, que 1'0 arbitro soberano tinha sem- repetisse, no sentido do apa' O que jú se conseguiu ,'~ 

Tarchia, que, sl)b a firme di"' ~~:oert:~o: ;!;~sdO~e par!~ é ~tuah~ente O quadro pre maioria:..:...qub digo '?-una- recime~to df!- clüssica antit~se um residuo precioso e inex­

reção de Lourival Fontes se o Partido Liberal m J .q. mais tremado, não obs· nlmldade. O oulro desapare. do Parildo Liberai, o Parildo tinguivcJ, quo lera de contar 


br C·t I O R' I ". OIllVI· tante não poder contar cia, até que lhe tocasse a Conservador. entre as inlluenci.s "apU ais 
pu ICa. na apI 8 a epu- e, aparecer~ como uma !or- . vez do surge et ambula mi- Deixou.se escapar a opor- da remodelação das institui. 
blica. ça nova e Irmnlante ..EsteJam com o :valioso concurso lagreiro., tunlda~e, então mais calva que çóes .. 

Essa reVista, no genero, d~scaoçados os !1ec8ldos. que de ]\I!OfJtz e de Pa,,:an, !\'iio de outro modo, em 5U- de ordmario. E' Ille~avel que a Revolu. 

está entl'e as melhores que 8~~da pensam. por. 88 suas ha- presos por compromISSO bstancia, temos tido nos re. Das tentativas feitas na Re. ção, púlas suas declarações 

têm surgido em nosso país. b~hdages POl1:IqUelb~s,_ ao set esportivo ·ao Figueirense centes quarenta anos, em ma.. publica para a o~ganizaQão prévias contidas no programa

E o numero de novembro, ~ çO·d aL~bua·1 am lçj'e.s·.1 F Club até que este lhes teria de partidos nacionais" de partidos naclona.s, a mais da Alianç .. Liberal. avocou os 

que temos sob as vistas, é de arll o I era em: OlOVI e, • . ~ . f t. de um lado o Partido do Go- baseada em princlpios, a mais princlplos do Partido Demo­
todo o ponto excelente pela será o .ql1e eles não querem J.ranquele pala os u UtOS verno, composto de todos os metodicamente empreendida ~ cratico Nacional. 

variedade dos assuntos ~a- que seja. •,. c~m.pecnatos 8; necessa· I;Dagoates com ou sem. razão 8 que mais caminhou no seno Na combinação que 10gicH... 

"'dOS por José Augusto, José Tesouro do Estado ria traDsferenCla. considerados gozadores da tido do exl!o definitivo foi a meD,le tem de vir. no dia em . 

Morla Belo, Mauricio de Me- _ Por esse mesmo motivo situação. seguidos do cardu· recentlsslma do Partido De· que Ball·mos do colos, toda a 

delros, Clementlno Fraga, La . Arrecadaçao efetuc.da pela veremos com certeza o me de apaniguados e preten- moqratlco . NaclonaI. questilo serú apenas da esco­

cerda de ~tmeida, Costa Re- . Sub-Diretoria de Rendas, no excelent~ jogo de FerX:ao- dentes; do outro Jad~-o resto, As vicissitudes c?nfus.s, lha entre u.m tlestps d?iS no­
go BehsarlO Pena, Pontes de Idia 5 do corrente mês· d 1'- t paradoxalmenle mais nume· proprlas do dia segumte ao mes de ballsmo: Parlldo Li­
lfu.anda, POVORS de Siqueira . O, o. nos~o me uor cen ro roso, incluindo todos os ex- de uma revolução triunfante, b~ral. ou Partido Democruti~ 
e oulros grandes Intelectuais Do Estado 11 :024$178 médiO, ·81nda pelas cores cluldos. pertubaram e detlveram, com co. Sobre a cousa em si üil<>. 
brasileiros. Fundo Escolar 199$300 do Avaí. O chefe do presente Go· exceção de poucos nuoleos, a póde baver mais dúvida. 

.' < 

• 
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OMINGO ITE'RARIO• • * ••••••• 	 i. ,.a· cu .cc P"Q 

Não 'tlt luar na noite fria ... Quero aspirar o doce aroma 

Não faz luar na minha alma.•• do teu !Jabelo de setim; 

Á aragem ditll uma elegia quero sentir 'a negra coma . 

que anda a chorar na noite, calma. desenrolada' sobre mim I , 


Quero sentir junto das minhas NOTURNO O teu cabelo é treva espessa, 

as tuas mãos, meu doce amôr! é suave o teu olhar; 

faz frio••. ÁS arvores velhinhas tu tens a noite na calleça 

Um contorsões óruscas de dôr. e tens nos olhos o luarI 


TEODEMIRO 
}t(10 faz luar. Um negro' açoite A lua nasce e vem tecendo 

vergasta a arvore transida. um ?Jéu alvíssimo de seda. 

Vem actarar a minha noite, TOSTES e ouve-se passos remexendo 

meig~ luar dfl minha vida! as folhas mortas lia atameda. 


A noite, vê, é triste, triste; - Ave, visão cheia de graça, 
a lua dorme ou já morreu... bemdita és tu entre as mulheres f •Teu coração, se ainda existe, O vento reza a atguem 'Pte passa, 
dentro do peito adormeceu! branca entre os brancos malmequeres 

Da brisa, a v6z dace e indecisa E's tu... E um canto de alegria

ti. flor gentil fala de am"r... canta na paz lia noite calma, 

A minha v6z será a brisa e fai! luar na noite fria 

do teu ouvido, ó minha flal·. e faz luar na minha alma. 


VERSO~ ~NlNOSOS E A LUA Pedro Wayne Bagé 
Você me l'eCftbe com cara de dia de chuva. 	 tem um raio para cada uma de vocês ...oe E vor.ê sabe lJIle não quero ver toldado 	 Vês o coraçao do dia 
esse pedacinho de céu de minha vida. eomo penetra sorrateiro 

Dizes que não te quero bem. pnr mlnuBculas frinchas 

Como poderia deixar d~ querer e vae deitar-se muito quietinho. 

a terra de promissao do meu esplrIto. riscando. de luz o abrigo. \'
~ o s 	 Vamos, varre eom o impulso duma alegria 
as nuvens negras desse rostlnho anuviado. Assim meu co.ração 
E abre, com 8,S se~ eo~s .de mil graça. a,onde vê lima frestinha de simpatia
o areo-íris dum So.rrIlio. ele entra e deiX~ a pequena' oferta 
E ouve: ­ de Ulli de seus dlios de lnz... .IRRUFOS- As outras.iateresslates 	 O'ra as outras ... E' mentira bobinha. Sosséga.
Nao vês o co.raçãn do. dia Hoje esse sol fez de cada raio. um poema 

que tem um raio para cada cnisa, e se encarcerou a eantar-te n08 seus versos... 

que ilumina o grao de areia e o Himalaia? 

Pois assim é men coração Serena essa tempestade, meu amor, 

dentro do peito. pequeno. chega para jUnto. de lIlÍm.
livros 	 ele é grande como. o. .co.raçlío do dia. Para que o. sol de mE'U amor 
Deveria ter por peitO. um Infinito. beba essas lagrImas que te fazem 
e tem as grades dum torax limitado. enuviada como um dia de ehuva. 
Mas transpõe o presidlQ 4IJ'1l)õ atéto . Acalma esse terremoto 
e no numero. Infinito de seus raios que soluça em teu colo convulsivo.. 

q 	 ,• e 

I I s UMA ~IIER E OUTRAS F'ATALIDADES .. DANTE DE unANO - PORD AJ.E6IIE 

COMO ela é iriste. Palida. Eu a vejo 	 desanima. Sonha. ° futurO ellegará.
todas as manhãs decar a rua a PEQUEIA DA CAsa DE DISCOS Tão lindo. Sabe que Oll homens amam 
iluminada. Um snrriso muito me­	 as loiras.chegam lancnlico. Aqueles labios por certo gria suave em todas as cousas. Che­ Deus a fez bem loira. Assim que, 

terão. um sabor de tortura. Esguia. ga na casa jUlltamcntE> á hora de ela entra na casa abre a ,vitrola 
Vem para o. trabalho. quutidiano.. abrir. Pontual. Seulio o patrão. fica maior. Todos os dias. roca uma vaio. 

Pão de eada dia. Honestidade. Cami­ brabo. O patrao é um senhor gordo.. sa. «Charmene., "Fica eseuumdo. 
nha lentamente. Tem a ilusã(} de na­ Viuvo. Tem dois filhos homens e qua­ Embeveclda. OS SOUII logempara

d o s da querer. Espetacuio. Apenas. tro filhas mulheres. Nunca soube o a rua espavorida. Os trailíleuntea t\O­
E contempla apiedada todos os que foi salldade. Mas tem bem á mos­ bE'm e decelP. Indiferentes. Repete

,selllelhtu:ltes. Os que andam apressa­ tra o retrato da falecida. Na sala. a .Charmene., Vobfjlli de estar '8Ó. 
dos. Os ruegtes. Os 'tacitüruos; Os ele­ Meio corpo e a oleo. Prometeu au­ A alma toda em pranto. Em ~guida 
gantes ou o~ maltrapilb08: Sempre dá mento. de ordenado. Mas todas as ve­ uma operetavienenae. M~ica das 
. Uma velhlna. Uma ilustra- zes de pagamento não diz nada. Co­ mulllmis loiras," AlliueíiP'párá/Ou­palpas $,0 chíl.o e sem nada di­ merciaI. Ela nem liga. vem. E ela . milito . téTlz·!8offi·:'pare.'os 
zer. Os . raços num g~ de pedir. Só. Precisa. Tem um irmão de vinte cO!l\panhelros des\l0qheeldoll .. DeSE'ju
,Os varredo;res, enm as v.assouras de anos. Joga no prIlllelrn time do «ln· dê saber se tambem silo desgraça·
galhus de arvoreS, desmancham.allu­ ternacional». E' a honra ao. club. Não dos. " . 
são do dia anterior. lIusao que ficou pôde estar empregado. ~ Á mãe é cos­ E' preciso sofrer, para compreen­
esparramada nas caiçadss•.. tureira do Arsenal de Guerrs. Todos der. Para' sentir. A: IÍlUllica...• Ah! mi­

Passam ulllhomem e uma mulher. os dias fica curvada n!!. maquina. nha loira amiga. .bem sei porque so­
JuntinhoB. EliI. fic,. mais trisie ainda. Quando não s4i eom chuva. Carre­ fres. Porque nós dois sofrem08 do 

Não quér olhar. Lá lnnge o sól gando enormes paeotes. Até já tem mesmo· maio Do mal. de amor ... 
é o mesmo. Manhã lotra. Ha uma aie- uma tossezlnhs. Mas a pequena nII.o Ingenuidade... ' . 
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I{EP~~éA-~~rlanoPOlis I'domí~go ,6 de dezembro.le 1931 •
I	O,bauquete de Porto II um;a--;;e;d,a1r;;eyjld;sta;-dd;o~d;-r"I~:;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;:::;~
Ileare ao sr, Color Nereu Ramos Ouaai de graça! i' 
A saudação do sr. Joao IPubllca-';o.;o Globo» 

" 

(;arto.. Mecbado do Rio ' Pess&rlOS Rendellorerias I sL A I<io, 5 (Rel,ublicH) Infonno !<io.,'; (RepubUea)- o Glo· Filagina 
um telegrama de l'orto Ale- bo \JUblicou UlTIa entrevista VelaN anU~epticas
gre: que he concedeu o tlr. Nerêu Vendas pel,j Corteio a preços rMuzlil'1s. 

"'Realizou-se no Grande Ha- H.amúfl:, PTl"Ccdida das segUiu" Escrevam pedindo pre,:us ntel um bAnquete que QS mui- tes palavras: J. F. CAMPOSgos (! admiradores ofereceram ..Santa Catarina ê empolga- Cnb;", 70Uao ministro Lindolío Color. da. neste instnntef como Q 1'\10 11 ,t J,Anel roYer~a~cira Teve inicio o banquete com r,'sto do pais. peJo movimcn­
a mes.n fímunente ornamentada to em favor da volta imediata iiôiiiiiõiiiiiiiiiO~"'-__••iiiiiiiiiOiiiiiiiõiiiõiiiiiiiOiiiõiiiõiiiiiõiiiiiiiiiiõiiiiiii\: 
de flores naturais e luzes. seu- ao regimen legal. ...... 

tando-se no lugar de honra o Nerêu H.amo:-t, propagandista 

sr. Lindollo Color, que ficou da campanha liberal no Esta· ~..3!':3[~~~r.~~ 

ladendo a direita pelu '"-'r. ge~ do e. depois. soldado nos carn~ r --""'--" ~ 

neral Flores fia CunhH,Jonqulm (lOS de batalha. estlt f, frente, EU • ~~ 

MaurICIO Cardoso, .)o~io Fer· ,fUnda desta vez. dos novos - N - iá 

nandes MOTC1Ta, secretario de le;ionuritJs. !
Santa Catarina _....-------.._.._.. Obras Publicas, Alberto Bins, . 'residente 'Iue.' do Partido' 24 DE D-="ZE-BRO ~' 
prefeito de l)orto ,A legrc ~ Liberal Carnnnense é o que a...;, J...... .11. .!

A mais acredItada e a Dario Centeno Crespo, procu- nos deixa claro na entrevi itU J 
rador flscnl do Estado c. fi es· (IUC nos concedeu e nos en* :J' 

que mais, querda. dos srs. general An- viou dd capital catarinenscp ,)• 

drrtde Neves. comandante da ... ;o,

vende em 	 todo o Brasil it=' ~1~,~i~OR~~li!prill.Sinval Salda· Notas calal'lcas ~ 	 I~~-I
'b E tad Ao de3sert, oferecenut} o I 	 f ICont ... ue para o • o.. banrluete, em nome da comi.. Festa de N. S. da Boa I 	 '" 

no mini"'o, com 1.208 ~ são promo!ora, usnu da pala. Viagem 	 ,• • 	 ~ vra o, sr. Joao Carlos M..ch,,· Real'za·se hoje no Saco ~ oont o. d ~ re.. anua.. I: do, dl:ctor da Federação, que dos Limões' a fesia em lou- ~ 	 j))1 
, profenu um notavcl 	 dIscurso. d N • B ~ (), ;})

E~tra"'ões em Dezémbío df"1931 " no '1''''' muito impressionou () v?r e ,Senhora da oa, 	 r' 
Y ,........ seguinte trf'cho: o::-Ms llóio es.. 'ilagem. ~ Ir,~ 

N' da 'I Pmnl I .1 i' tamas evidentemente e seria Hlverá ~b 1(1 horas mi5. I~ ~ 
{blqla Ot:iado.ot1do MaJ': !Pr~o iDWish! !PJaao 'et ridicuJo Que o fizessI'mos c 53 folene com $ermão ao; ~,

i ninguem de boa fé admite tnl Evaogelhc.) (Ji 
23.. Quam-ldra 2 1~!15lOOOtktilHs18.13.aLOI. ~ ~:s~~e~~~~I~l~eR~~tu~;Ul~;~t: A:s ~~16 hcrasz s~jrá a ~I~l r 

I
24.. Q.arta.r.h. 9 W.tllOOfOOO I5$OOtlI i6-14.. • ~ tenlando impôr ao govérno le. procIssão da, Imagem de No Jl 1],1


-E 2&.. Qu.....·t.lnl 16 10.•000,000I'U(001. 18.15... I! d!,ral normas de yrocedimellto. Senhora da Bõa Viagem que UJ Ili'l 

.. 1 S' Como a revoluçao se 1~7. 'para fará ° percurso vln-marll>ma " " t,;; 

~ 26.a QuarlJA<I", 23 200:000S000 I!IIJfC>oQ" ! 9~'.. " ~ que a um regnueo dearb<trIO~U. até a Ponte Hercil,o Luz. ~ , , , ~'~ 
-4! I g;: cedesslt um regllncn de Opl!lUO, • • - . ,~ , 

~ 27.a l Qul"a·r..,. 00 100.000$0<>0 fl~1 , 8·11).. , 	 ~ nada mais natural do que as No presllto t(\ma~ão parte ,rJ
· manifcst:tçôes u(!ui feíhls. de numeras embarcsçoes con- ',~ ~JI 


• entusia,tioa solidariedade ú duzb<jQ associações religio­ ~ 6 O O C O ,. TOS kJ,/i -as as Quarta. falaras 	 !.+ orientaçilo twçada pelos emi· sas famílias e bar,da de mu- , ~if. nen tes cidadãos 	 Borges de Sic~ ) ~JExtraço ,;. Medeiros e Rmll })Ha. em per~ Co·. ~ 'I'"

'1' leita identidad!, de pensamen~o. mo nos anos ante!l0res, Para as festas de hl 


Em urna. de c'Ylral movida 8 electricidade ~ com o prestiglryso chele do 1(0' 1.\S solenidades revesÍlr-se- M
i! v.êrno l{io.qrundense general ão de todo o brilhantismo. ti J N A T A L ))~ 

! 

• Jolores da Cunha. A excellente banda Amor ~ 	 ':i P ara o N a t ai ~ 	 os ,'~DoIS acontecImentos ~e on á Arte locará em lodos 
~ tem, de Jarga repercussao no atos 	 . ~ 

_ 	 mundo polirico, COnCorrem para • I :; , 
" EM 23 DE DEZEMBRO. Soberbo, Plano 	 'I!' ateslHr a legitimidad,e de po' ...... - 1] PLANO Df.! 
., itt sição que tomam!,s. FESTIVAL DE I~'I\S


200:000$000 por 'l:Rá!nnn i A capital da Republica rece· .- ,: CARID~Jt) 18.000 bilhetes a 70$000 I '6 $?~


i 	 """'I'VVV it beu numa apoteose o tribuno O produto do festival b! M .- 0:000 W 
• liberal que daqui partiu como realisado em 28 do mês, • enos Z5 .,. 315:000$ ~ 

distribue 2..300 premies , interprete do nosso pensamen' findo no Oent'l'o Popu. (.~ ----- :'\,\ 
~ to e o preclaro chele do go· la '1 d A I, 75 '1. em premios 945:000$ (/1

• Bilhetes á venda em toda 8 parte e na it vêmo provisorio, bem compre. '1', em avor e maro '~ PREMIOS 

.-li séde da Companhia á rua Conselheiro Ma- it endendo a nobreza dos senti· José. da Rocha, nai,mp.or- - 1 premio de 500:000$ . 

:=l! Ira n. 9. f+ mentos que nos animam, entre· lanCla de 211$400 liqulda ~~ I » 40:000$
if f ga a pasta da Justiça ao brio foi entregue ao beneficia- !;'\ 

--- : llhant~. jurista riíl-I!;f!mdense do conforme recibo que 11.» 20:000$ '1,
;t Mauncl~ Card~so, partlcl!?e na se acha na monlra daLi.' 	 10:000$i.. 9 oIe DeZeml..8 	 !t> comunhao de Idóas que mspl· . M d . ~ 3 premiosde 4:000$ 12:000$ 

»:,1 lOO:OOO$~OO - ;~r 15$800 i1prarmD-[aOnr~:~~o~;r~~~:~:~e~_' Vj;~~~Afu;L~O~:;;:' ~ ~i q~~t ~:i~~! ~ 
J ~I u.Jr; qU~lIa laml R' õ (R /lU) O I 106 » 200$ 21:2005 I
"!t ." it1118• Anh~ia de I\?;' :::);rou.~ ~ 740 » 140$ I03:600$ ~' 
~ No preço dos 	bllbe'es j6 est6 1nc:luldo fi' Info~maçêíes na gerencla do cargo de preleito de São f) 1260 2 U. A. dos 7 (!; 


O selo. fI'Jdeste Jornal. Paulo. primeiros pre­
11 	 ~ mios a 140$ 176:400$1~ ó. pedidOS de biÍileies devêm ser feitos pelo 	 ~ íI ~ 

:; numero das 	 !oi;. Dr. Saboia Ribeiro :(() 2200 premios no total de !fulrações e dirigidos á 945:000$ 

, '43 CONCCSSIONARIA: Í!.; l:::i Havend.o repetição nos 2ttttimos algarismos kIli [lnlBllh'li Illnnll"dlldn flum,'nnOfl 	 ~, Ex·inlerDo de clínica da de MedicinaFaculdade ~ de qualquer dos sete primeiros premios. passarlio 

~ DI. ~II UIIUr; r; ar; !+' e Ca •• d. Santa Misericordiada Baia (1923 a 1926) mos ao numero imediatamente superwr. 
 I 

... 	 ~ tl!NICA GERAL. Especialmente doenças de ' I 

~ SE'DE: Rua V~O~d~ d~~: Branco, 499 	 ~,' !~:!::~&~~=a~:~;,:~i.:~osdetJ~b!!;.CUJSo especia. ~,~ l~IfftlA DO nJlD~ Df lfRiI'f ~I • 
"ll .,,>' Tro'6Inelo'o Uledlco, clrurglc::oe ór- U ~ 
S FIUAL: Rua Cons. Mafra. 9 • FJorianop'olis i<J. 'opUc::o dós doenças dos olhos M Concesslanarlos: ; J 

-::!! 	 ~ ),1ÍRAIOS.ULTRA·VIOLETA 	 ,11:I Endereço telegraphico: lNTEGRUS 	 ~ Consultorio: Tiradentes, 56-Das 13 horas em dIante l~ .:;!Ingelo )VI..J:a.l'orfal(. C!ia. ~~ ..... 	 * - FLORIANOPOLIS _bJL.J 

i.~l;filflf'filflf'fi0i'*~lf"'Wl$'Iil;~'ii'~$'4. 	 ~~M~~~~ ç 

da vida 


conjugal 

• 
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5 " . 	 REPOBLICA-Floria lO;,,1iS, d omiogo 6 de Dezembro de 1931 

Governo do E$lado' o aniversario do sr. Aroe- GiDilSio C8tari- I Grupo Escolar 
bispo Metropolitano nense «Lauro Mllller­

. ResuUildo . do eXil- I . . o e:r;mo. rermo. D. Joaquim Em nnme das assoell;'~õ·s ca- _ d R.csulhdo J!,s exames finaJilESOURO DO ESTIOODE SIITA CITaRINA Dtlmlngu~l:id~OUveirtl., Art.:ebls- ioH.:as (alQu eloquentdmt<nte o me de pro",oçao .e"lrealtSa.l,v!t ou a. ano llwsctdi.. ; 
-«:»- pu MetropoIU.no. foi anle onlem. sr. dr ..losé da Roeha ferreira porfugues (3_ ano) no r~g'do pela prol"Ssora D. 

por mo~iv() du. transcorrencia dH Bast.os, presidentl) do Centro _ ,Maria Luisa OS01"~O . ommer.No'VIlDento da Tesouraria, em 5 de 
seu anlvers!l.rin, alVH das mais Popnlat. . • Abdardo ~Rupp. 6, AdoH,}!:: dtstmçlo grall dezelDbro de 1931 exptl".s~lvas d~monstrn9(')es de O orad'~r. em hg!~ras pala.. FlnrAnt 4, AfObO Lib'!rato 5" .). 
slmpabas e e~bma da ~ucieda· vra.s, referiu..se li bnlhant~ a .. AfJns) Ribeiro 8. Altredh R)rn! 
de cut!1fincnse pelas suas flgQ~ t~açA.) do eminen.te chtfe eS4 7, AtberlO Azevedo 7, Albert \ 


Renda Ordinaria ras m.us representativas. pnitual. de..t'acandQ os Seu~ G Pinto 6. AlJl) Alme-idl\ 8. 

Renda Extraordinarla dotes d. erud çA, e b ,nd. j~ • AI,xJodr. Que,roz 1. Allredo 


. Saldos Recolhidos serviço .da relig."catollca. B.ecker 4. Antoo;o B,tista 


RECEBIMENTOS 

J"I 
Montepio 	 brou ás 7 hl'rast nlt Rtfenu.·se a,J "lto ~piritc de 6 Auton\!) Pcntead I Brito 5 

n',a mIssa. ministrando a santa diSciplina e obdielcta eas suaS Arn~ld,) Lim.a 9 AtaUba. Nevt's 
\!umunhA.n a quinhentas e tautas !tU$tu, terminando p!lr 08cular 9y E~lisario R~mos 5. Carl....s Iftau 3,... Alfredo G 

Saldo anterior 	 pessô.lS. que formavam a gran.. o S"·u anel simbolieo. Arruda Botelbo 6 CnlHS H'I S ,sa, \';A~milroM. Mana, 
de assistencia. Urna salva de palmas. aptau' Rn p 6.. Carlos. José Gln.~t\lll'e$ ~bmldt; "c J I ') tt, 

A, Fltb'$ d. Malla cantaram dlu a Su' magnilie. oraçao. 7 ~.io V d. Co.(a 7 ela" Andrade. f!dlo P~rto, Ó0,? 
durante o ato hitlo! saCf1'S. Em seguida, o: Sr. ArcebisM n~ G. Galeti 7. CI'ViS' Aires Castro, Lua" Damsani, 'DI 

S. eX1. f'tVm proferlu uma fôrmOil alocução Gama 7 Danilu Carneiro Hlbi!l.. d
PAGAMENTOS e'cad"ia da Caredr'! pela Ir· de agradecimento. • ro 6, Edison V.lente 6, o~o /

Secretaria do Interior man~ad. do S. S. . Saor~ment". S. ex•. revma. disse mais ou Oauro 6, Erne.to H.u<er7 • 
DESPESA FIXA revestida dll5 suas 1I1:...gmas. men~s que aquela tmponente viu V.lente O, F (anCiie I no,es,or" c' 

Veat1mentOs dofundonallsmo. de No­ 'r~rmln,da a l'IIissa, d. J()a,. mantft'Sf.ação ih!;:: dava.~ ao me- es Barrlls tO F,anciRCo
vembro. "ItOS em t:hcqUts 

rolha de vtttcln,entos OUlpO
do Lanro quim rttirou.se para n seu P.h nos. ensejo ie cumpdr a re~o: nes 5, Oer$ldO D: Mata 


MflUer. de Novembro 2:741$5.40 I cln. me.n~.çao do Após"'lo: Nemlnl ,.Ido P. M"t.t 6, 

"olha ~ veueím~utOtl da Escola Comple-­ -A's 14 hora~! rtaJi~on~se qtudqllam debeotis, nlo. deV3tS Luz 7 Oualter P 81ixo 


tí'H!tllar de FloriatróPQUst do mês de no Palado Ept,ccpa\ a recep~ nada a ninguem. ~. Paulo nlo rique Ce$&r CartÍo..o 

bOftmbto 


Folha ~ vtDcimentOB do Orupo Attb, S. 
 çâ" 01101.1. quoria que se dev..se nada.e ele Uavld.1 Lese. 4,
Enc>rme era a (loncorreneta. de tinha para com to1os uma lmen- 7 JOIo F'uguea a • • Folha à:'!~:~~: dn=~::::~ODlriOS da altas au!orid.d,~ ciViS e milita- s. dirija d. g,aUdAo, divida V Corle 4 JOI!é 

Pe:uitUlciada res, e eclesbstll'as. de Mrpot~- que desejava saldltr, agraducen- L;udehno Cardoso 9
DESPESA VAIUAVEL çÜC8 .eatoliclls, 6rupo Escol"'., dI. a todos, autolidade~ e18ro~ Stotl;J Manual dI Luz

Marla dos P"SI05t auxilio do E'Sadc. para
traiameDlo de :;: ittnl05 Arqnld!occsano S. J"é, E,col•••~oeioçOes. fiéis. na" só o 7, Ma'" I'.ulo B,ler 5, 


Arm..a do Ptttinlt Aiuda de: (:usto de tdbu. ParoqUial, etc. brIlho e a honra d~s Sua" pre- Moreira 'Neto 5, Nícanur 

1).1 corre:dcnal Entre os presentes rotamos scnças, senão o primor da sua SO';Jz.a 6, OtaviQ Ot Sales 7,


Addano M:i>ssimamt, ajuda de: ttl,to e pa­ 1\$ scgulnt~s pess<h1s: . amisadt'. ~a sua colaborac:,A.., e m~ Berendt 5, Q"éas Arnh'ade 
ra d9peSatI, como delegado do Es.. 

tado tia 4a. Confertt:tta ~ldona.l ~e 
 Tenente Prdr& Pir~~, 3JUthm.. até aux110 espintulll. o que 5. Osmar Pavl\n 6. Osmundo V. 

f:ducaçlo te de ordens do sr. general Pto- aconte~p.u naquela manha, com Duttn. 6. Osvttldo A. Horn 4. 


1:500S0 
f 

,O 18:000$000 lemeu de Assis Brasil, lnte~~ a impooente comonhao que tão Osvaldo S. Carvalho ó, ()sval~ 

v~n1or Fed!!fn

1 
j M. )!eUo. 0(" piedosamente lhe ofereceram D. da Silva 4. O"val1o Heu!titl<)lra.~'. Jco.!:~Be:n.ti'!!l 'JI~ 

ctal de g. "elO do ST' dr. Cano Mas S. Paulo, continua .s: 7, 010 de Souza Oreer 7, PaD. I' 
dldo Ramoc, seereíano d& FIl~ eX3. re\fma~, acrescenta: MtSI lo 5 Breves li Pedro La Hf)\!.. 


80$56() zendl'; j. Calladoúfidal de ga~ :ut invicem diligatis, senlo t, que '5, PetrOlli~ Burger 6, J{,.~ 

nete du Sr... dr. M.moel Pedr<! smM a votardes uns aos (IUlrOS.' berto Coimbra 7 Rhberto Steln 


4:5OOiWOO d. Silveira, Secrelarlo dO 10*1 Nada podemos dever. me.os.: 4 Ruhem M Co'st.6 Saul Se­

lÍ.:;r; h:nente Avita, tepresentan~ afeto mutuo -- e o seu afeto,lg~15, Toga "Es-PJnhelr'a 4, Wer~ 


1-215$OOG tlO íl s:~. dr. Nery Kurlz, Che!e e o seu earinh{l, ~ a sua graU... ; ner Eberhardt 51 Wilfredo Cur~ 
.- de.Pohclll~ tenente-ce!. AntonIO não a todos queria. consagrar lin 6. Ylmar de Almeitla Co:-­

Zil·9Z.cif,Wl BrlC o OUllhon, cúmandante do Ie hipotecar TlaquelA momento. 'rea 4: 
SALDO PAlIA O DIA 7DEZE/oIllRO llfli,31S;oo 14. S. C.j e.plllo Conl!dio Re' Uma caloros. salva ·de pal- Reprovados: -I 


----- gi!, pelo tf'nente-cel. HeItor Ca· mas aplaudiu as suas brllhant~s 


SALDOS para • Z.'l6;IIl6iI55 ml"h., comandante da Fór>:a p.l'nas, recebendo s. ""a. os Porlugues (finallV ano) 
o. dIa 7 de Dezembro de 193i. ~ubUca; dr. Hcn~iqU9 Fnntesy cumprimentos dêS presentes. AbR8U Balsinl 7. Antonio Ne-No Tesou....... 


De D~po.íto. 25..8','8$382 lulz feder.1 subelltut,,_ dese'!'- . Os abno. do Grupo Arqul- grllv 7. Antonl., Teixeira 5. Ar-
Do ~Ionlepio b.rga~or•• ,Antero de AsSl., dlO..,sano S. JOSé cantaram o mando Arns!, 5, Arnaldo

23:4761750 pruvedor da Irmandade dos Pas· lIlno da OlOeese.

Do Estado 212:886$377 262:1St$5Q9 80S e !'lo.pllnl de íOaridade e Aos p ....entes fol ••rvld.Cua. 


José Boiteuxj dt. Jorge De La- ran~-Ch.mpagn••
No Baac:odo lIrasll 

Do El'Itado 
 6.414;351'100 A~1~~.;dl~::an~: F~~=.l1~ VARIAS NOTAS .
O. 0.1·08;105 

Do Muntepia' lOO:(J(Jll$úOO 6.668:4035200 ."Ia' fiei EVAl'Í'1n Sen.rm.nn, d' Alincoul! Fons_,co:na.· g 


._-.......- -- diretor do Crupo S. José. rcpre- dante da gnarnJç:io. iederal, ~::~~ 

10TAL RS. 6.930:584$709 sentanda " cl!!ro, dr. Oscar ma~dou. por Int.'medil! do sr. 


-·------1 Ram'ls 'Provedor da Irma~da- l'''ptUIO Ne)son SampaiO, eu;n· 

Líno Sofn1cn VISTO Euolides G,,"ta de do '8. 'S. Sacramento e to- PIimenI•••• sr. Ar<:ebllpo. 

Tesou:.iro 	 Luiz Mello :Encar. do ContrOle IllIssâo, e "mãOS, "ngelo VitAl- . -$. en. 'oVIna. reeebeu con' 

----------- ~___________Ilf, provedor da Irmandade de slder~Tel numero de tf:'1~grAD!.~5, 


• 154:052$100, rdor do :à..nco Creil!o AgrI- O Sr. tenente·coronel ,Helmes d 

-
N. S. da Conteiçl', Alvaro 'arlas e carlões de fe!ioltaçues. 
Bonzon.'f&;>resentando a Peque- bem como inul!lerns bouquete$PREFEITURA DE FLORlUOPOLIS na MI~'o; professor X~"ier:,' de "Iorts artifietals e OClr!,:$ pre­

'-0- president'!" dos Vicentioo:!l; J. sentes. _
Novlmento da Tesourada no dia 5 c. P~jva. provedor da lrmanda- -:-Os rev. pa~res JoaCI DODli­

de de N. S. do Parto, Pedro DODI. cura }nlenDo da ~otedral
de dezelDbro de 1931 Zo:r.mer. 'mfni~tro da Veneral e Joao ~eltz r~cebfram.a port:a

RECEBIMENTOS Ordem Terc.eira e numerosas co- do PalaCIO Eplscor~1 2S autor.- - R be 


Saldo do dia "(em c.abra) lM3~la missões de senhoras represen- dades e as a abSOCtit;tte6 cato· F'nos:c ,n8
Pztdial UrbaDo 
J,u& tk qnitaçlo 21,l': tando todos OR .Apostol~dos. lieas. Wahlemar' 

Tna de: t.sptdlente 2W!<J O sr. Arcebrsp. dlroglndo ao Frllzke 7 • 

A.'YHbl~s 30lO0O seu trono.., no salão de honl'a" 	 Dr VitotÍo
Rfttda:s do CemUerlo 
Taxa dalurla 	 32!5O'l roeobeu ••Iao as homenagens InsUluto Comen:ial de O~ming•• da como.42tllOO doS presentes. 	 Historia do de amor 1 

florianOllOlis AI;~dO L,,. 9, _4 grande jQrmula li um
-O­	 Paula Scneele-Como requer. 111m ~uo está !ad.do a terPagaD1Cnt05 A,cAias Remulo ColORia -O>. relra grande Suce~30 entre 09 ~a­

Fideado de LaTa e JOlO Ventura, Oluuega4os bimêea- do Cinc-Teutro Centrá
V~m~os ÓO funcionalismo, ~beql$es, novembro 340$000 mo requer. Realizaram-se nos ultim\lS dias 

da balSA do no Rat<>1les. JWVembro 300s00e folia AmanCIO da Costa-Co~ de novembro os exames de i'f()- ."........." ........ Popular ond·, ser. exibida. 
Valerh:o J. de Souza. conservador do trecllo de mo rt{lUer~ 4 Faça~se a transfe.. mo,!ãQ ao 2. ano. e finais dlJ 3. hoje á noite. .

estrada do motro das PedtilS a $. Anto.- rencia mediante pagamento de ano do Curso de Ouartla-Uvros Carnera-mannio. DOvcmbto 

Tomu C. da Cunha. comissão de 10 010 da 
 100$000 averba~.... . do Insli/uto Comercial de Flo- Jr.9, 


3.1'rec:ul.~!o dos impC.tSloS f!m S. Anto­
 Elrzeu FranCiSCO da Srtva - rianopolis. AndradA 
nl. 3$250 Certlf,que-se. Dos alunos lnscrilos para os 8. Donold 

Folha de paganlenlo do pessoal em::atregado ~ust{J Alves - ~ãf) ha que de exame~ ce la* epoea, foram il.. ntl.nd~ C. ... . . Irmandade da Nossa s.;.
da conservação de díversas ruas, segun~ 

da qnin7eUa de novembro • -.::(100 ienr. ~ estabel~Clmento p\::rttnç. provados em tOdas as materlas, FvrmJg~ 6, \J.eJ vas~) Ptr..e3 

Idem, idem, construç!o de boeiros na rua ]c­
 J:3'i~... a Mathneli GUlDl8ril.es, que eSta no 3. 4[10, os srs. A:V!l.ro Soa~ Jo40 RIbas R..mos ü. }1a.> R0~ nhora da Conceiçãl 

remimo Coe)ho, .liercado PublIco e cals em debito. res de Ollve;,a Han. Buchler 01,. Araujo 4. J,bd C,rlo.·' Prl)gflllna convll~ 
Frederico Rola, segunda quinzena de Acilina Dias da Cunha- 1f1~ Luís Eugenio Beidto Datmjr~ 6, J?rge Lllcerdas 6, los'! F. Si~ De ordf>m 1'1;, ü'nü'i9 Juiznove[!lrro f 


Idem, Idem, ;It~rro e construçlo de um patedRo 
 6115150 ddendo it v~s~ d~ infvrmação. Caldeira de Andrada: EuJall::J qUéita :. Kurt ,ColiU 6, Leobs,- deGtll. Ir!,Hu)tjtl'h~, c;-sU,,'id) a,os 
á Avenida Rio Btanco, l!Iegunda quinze­ Mula & Sllv" .. t:omo .reque.. Andrianit Carlos Gayne1t' Rj.. to L;,pl 8, Louuv-a! Vaz.~, L'JIs demaiS u"lllã')s.~ iieis pdra, 
de novembro- 139$250 t~m quantf) 8. transfereDCla j mo:" herto Tilf1kilewíski. Osmar 

l 
Du- da S.;)uza 6; ~rat10 .\.atr~ 9, tJm&r!l1~ pllrte nQ pr.lg:-ama

BALANÇO lS:777i!~':I;ti dlant\.1 1.agame~.to 2e averbaça,. tra. José Dutra e SaJvitJ Nar.. Xat'i? ~Wendhausen .4, _lIL1t)U abaixo,. que ~erâ r~lU!ZildO 
-- 7":, -, A ~u ttmpo, a tií.'Cç:lo fiscal \;iso~ 1res alunos foram re?ro~ Peretra 4, Newton Avdd.;), Pau~ em ~ou\ ! 8. ~v$s:a z:senhora 
18~;)..:;.·!!j8 ver,fic~r~ o lançamento. vados (1:111 uma ma1erb, e um a~ lo Fontes 8, f{.om,;u La Ma t ~ da Cone-.'l ~'ã~: 

Em caixa: l!k777Sufi.8 Jose Fwrc1!zano-ComoreQuer. luoo deixou de ,:ompareí'4r á niere 7, T.arclsio S;!hasf~,r.7, Nove'ws.. De :t a 12 dv cor-
No Banco do Brasa 7'o:oool/SOoo Tom Wildl - C... ruo requer. ehamada Virg,iio Oualberto 8. Dr. VW;rlO rente 

j 
ft~ 2.) hOl't!S. 

Faç!1~se atranslerenaa median~ DOI.iunos inscritos para e~ Gtacone 4. Tte. Arma"ldo Fd- Dia R.ás? hr1rg41. ;\Ussfi e 
R•• te p::jga~pnt{) d6 aver.baçao. "aDle de promoção ao 3. ano, tzke 6. Tte. Joaquim Carvalho B. Comun~ulO G~rúl~ U>JUl a a••", 

o saldo total está asslm reprelleatado! 

Prefeitura de FlorlaDopoUs, {) de HerdiITos de CaRdülo A. áe loram aprovados em todas na slelene'" <1,<) S. Ex.. Rvma•., 
. Melo-Juntem a carta d!, afOfO" ma!er;'" .s "5. Jo-é DlgiaCll- f'ederaçao 4:i!'arinen. sr. Ar•• · bISPO ~I.tropülillUlo.

Leoniáas de S. Mede/ros Pedro Duarte Silva me!;!o qu- ale~am POSSUir. m", Rubens Moura. Erlon C.e· S de Desportos que g.. ntllmente se dlgnou 
TESOUIlElIlO CHEFE DA SECÇÃO DE CONTABILIDADE Lir•. Pedro de Mou,a Ferro - suar!, Oame Maus"r, La.rt Me, _ e presldh' o ato. lIo mesm., dia., 

Ceruhque-,e. lo, Edual<lo Luz. ~It. Sim... DomIngo, 6 de dezemllro após a ::",veua. CoroaQAo d. 
Re uerirnents des- \requcr. Faça-se a transferencia. DIA 4 FOfam reprovados em duas ma", Torr::e?o de-encermmenm do cam~ No~a ~enhora: 

q paohados !Jcando responsa~els pelos ~u:- Leo.nm'do Jorge de Campos - terias dois alunos e em uma pó:(JIlato de lu1éból em flor:a~ ~111SS~ e P}'(}ctssdo: Dia 13. 
- postos, Qadatu. da fenda em dl~ Certfflque:·.se. matena um aluno. Deixaram de n?poJís-às 16 hOlas missa ilS H} horas e procls­

llez de áezembro ante, os novo'proprlotorios. LURdgren Irmãos. Lfda- Como fazer e"ames 'nesla primeira -J O G O s- são ás 17 horas, pe11corn.ndo 
- Tt!f)tonio Sebastião da Situa rtqu«em. .po.., quat·o aluno.. itlner~rll).d". o""~Il,:r..0l'~!-' 

DIA 2 l-como requer. Oe·se a baIXa'r' Antonio 	 Jo,ge Salum- Co- os '".me' de plomoç40 :.0 1. AU~ljco"Figüelrense Os IrmU'J" 
- Vi/finto Martins Vcnando ~ mo requer, ficaf,do encarregado 2. aQO do Cano d~ aUll1da~li- 2. Avai x B. Vt!rde seus baloi:l";"'lU' deveJ,ao 

João Niedermoset-lndelerido. -Como requer. De ...geaa bai~a.. o engenheiro cnef~ . da Sec~ao 1110S realizar·se'i.o no dia 14 do 3" Ta:mandaré x ,';1. jogo parecer, 
O vend.dor aeha·se em debito. DoraU« M-/. da SlIva- {;O_ Tecnlcl d..,. Prefeli:"a de orl· corrent., eSlando Inscritos 25 4. V, 2 jogo x V.:t jogo

Ernesto Rigg-Cllbach- CoInO mo iequer. ent;l'f o lSSllntQ em qUf;,S!Ao. aluo'ls • 

• 
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____6=--_____________H_E_P._U_B_L_;_::!_A_-_Fl!}riano~~, domingo 6 de dez!: ir!} ~!\193~ ___________ --">--._--­

(Ole3!OJe~-:-:ÇãO'FrederiCI Car.8~1 de s~~~~l}t.ie!!~IZAÇÃoICentro Espirita Re,d,entor • 
o-o I M'.Bezes Favorecer a Economia 

R esuUados de o sr, Fredeflco Ca,rdoso de IH. ~UA JORGE. RUDGr, 121 - \titia lzab.l 
exames ~lc"ezes. deleg••do fisc ..1 nes' COl'fBINAÇ6ES SORTEADAS 

te Eswd{), CQmll!etoll ontem 35 SESSÕES PUBLICAS Dl LIMPEZA !lSIQUICA 
Escola Normal an~~n~TQ~:~r~Ç~~,/s~b~~':,';·dis. Z O R, J D X, M X S, G P f, f J G A's segundas, quartas e sexta. 

tinguindo pelacompetcncia com 
Porluguez {Iue exerCe suas funções, nas P,lMIpIaIII ,. vlO" ...11. ""'.....1It11 

quais. tem revelado Ilotoria in­
3- alio lcUgencia e zelo. o sr. Cardo- IXPLICAçtU DIUIAMOTE AI IS HDIIAI 


Aldalr Silva 5, Antonia Bi- 50 de ~Ienezesaliaaessas qua· A T A L 
 (11.._ lO I ... io) 
~ahachenska Ú. Daur3. Ramos Iidades varias outms que o tor­
6 9. Hilda lloelmann li. \, nam< 11m cavalheiro distinto: E' nesse Centro e 8 ·u. FiII&dOS que le pratica o Espiriti.­
I~abel L. LeaIS, Maria Daux atencioso e "mavel.queseim· IA' SE ACHA ABERTA A GRANDE mo Racional e Cientifico (crlSlio)
6 6 Nazareth Costa 5, Odete pile ri estima. e â simpatia de 
Tavares 4. 8. Robelia Sá. 8. quantos ,Ieles se acercam e E X P OS I ç ã ode 8 r ••,.e dos Para evItar. t,ucara •• m.ior peste que ..tã gr•••••do 
10 Silvia Oliveira 5. 8j Irma gosam do seu convivio. por toda a pane, torna-se preciso (:oRhecer. ler e ut_dat H 
Aosela Kne •• 8. \, Ylah Cor· Por isso mesmo o IlS. ani· -daUvrarla te...... deAlberfO llIdres. seguinte. obras: 

:réa 5. ~:fJ~ar~c d~m~o':.a;1:.gr~~~1i~: que àcaba de receber .1 maióreto novIdades ESPIRITISMO RACIONAL E SCIENTIFICO (.h' ..... ). (Oh.. ba-

Hlgloilne loi umlelizpretexto para as de: em brinquedo.. - Grandiosa, coleção de r ON.E'':;'E~,RAS..isOO''BiRi'llm••!!lhii:6f,hj'·liliLiG['ó''''·''''''·'' = 
monstraçl;os de viva simpatia alhuns e livros infantis e a.tinos em geral c ,r ~ ,,~ ~ • • .......
< , ..... , 

3 ..O C de apreço que s. s. recebeu 	 ."r& 'IQART~t~~;:-~~!r~~V:Ofl~;J!!:~.~~.~.~~~I~:~~~.~ 5tOOO 
Aldalr Silva 8. 7, Antonia ontem. não s() dos luncionarios para .s festas de Natal, bem como ex- CAl<T"S AO CHEFE Do PROTESTANTISMO n. B .... U { c....... 

BieDbachenska 9.10, Daura da Delegacia Fiscal e da AI· traorcJinario sortimento de figurino. e gtan- lfJ:nc.{Q.,aullS&ita e pl'OV,,)do.tr'~"BII~LtAt1 umüvro perago. 5toOIJ 

Ramoa9, HUda Mo.lmaoo 8. fandega com,\ dos seus n~. des álbunl de modas das ultimas ctea""eI. 'CART'~sP';~~l'irú,,1s·1li:b';'·E.'pi~íi,;';';;;~;;";i,;,,~d;;;;·i1:.g;
7. trena M~ Lima 7.3. Isabel merosos admiradores e aml-	 \"'" Ne~ra e uslm ~(\uleherrimOll' me,tin8 oblK'lladOfl" fazer 1oa­
L. Leal S. 4, Maria Daux S. 7, <:05. 	 :: PROCUREM VER NOSSAS VITRINES:: A vl~~liA"'Dr~ÃT'E~t:'(co~~:1;w;';;;";;i;';~;';'i;;';~: -Nazaret Cosia 9, 6. Odete Ta· ­ so_ 
vares 8. 1; Robelia Sá 9, 7, Peregrmaril das cata- A vdiôM!F. ~t:í:~~sÜSTAn.;Úgii~';,~"~';';;';';·P~i';;;ji;Ii: 
Silvia OUveira 9t 8.Irmã Aca.. '" I I FAPJa'::fitLláMO~°Á\rJü~lm;Rô;L1~::r;oD&iAL'-(Óbtâ ~ 
c!a $ne•• 9, ~. Ylah Cor· licas á Angelina Precis. de lenba eu tóro•• ! Força publica ~u.i."" .... tod"".<amAd.....iai... pel.Ahn""".. T1...,,...) _ 

reA {, 4. Conforme nQticiamos, reali,. Mandaremolásua l'esideItcia r gcI~~~~~:tP~~ost.l~W~r!.e~f:=~II~:)·i;~~-d;-ii~Íici~~uó;. 2tOOO 
CURSO COMPLEMENTAR za..se~ hoje."a pere~nnação dos E" IÓ pedir a c....us. .. admhllJtrI9i1 AU8tre~nO, Ct>l1lbaumdo 011 fo6UR eMcriptos te til" Ilttirm....tíva:K 

catolicos li Angehna. co & C. L. :..1 da lfeieneia offieial)............. .,. •••••••••••••••••••••••• ~. 1~ 
Aritimttica Os romeiros partiriio .is 5 ,imlJes ,a taa. EDITAL Para qUI! (bl HraslhntG;t 1~l&m E... HAcloCln0!ll ••••••••••••••••• __ • ! ..",.' t T.refo•••8.. 	 P.,locottelo, eadanmdestow obtl\iteWltatA.mlu9••• _•••••• ~ ••• __ , •• _ t~

ate.ra,cmo.au.ô­2.. ano ho~as da C d I ____o 	 _ 

GRA:O 10 OI~;;:SS~o ~~~~ d~ut'!{~~::::: Inrel"a de Sã' Luis Concurrencia publica .A' venda na Livraria Alves e suas lihal~. e na LI-

Arael. L. OliveIra. lI. Carmen ra haveni a Santa Comunhão. Ia i 'H de S I ui. Gon. - v'afla H. An!unes, à ma Buenos Air~s n. '33 e outras 

A1metda., , A cara...ana ",./,'!'essaril hOielzaga. lí!'J'lra GI1l;,d~. haverá Dê ordem do sr. Tenente "!a.'s da Capllal e dos Estados, e na séde no Centro Es 


GRA O 9 as UI horas. assIstindo mcor· hoje. fls 8 horas, comunhão Coronel Heitor Lopes Cam... pIrIta Redentor e seus Filiados 

Atda Ilo Wendn.use~. Do· porada na Catedral ~ encerra· eral nna residenle do C A 


racy Bernarde~, Ellsabelll mento do S.UlU"lIn" Sacra' g A'~ 10 horas será c~lebr",la d si! corporação façd 
 p~~ r;---".-_I
Rlggenbach, EZIr C. I\lorltz. mento 	 . . f ti. .. lli h' e . ,
Hilda Luz. JuveUna Marllns'I'_ 1~1l:~~. ~~v~~'Ie o"!r '<I j;;' bhco, qu~ se a,ham à veD- O NATAL EM FLORIANOPOUS ESTE 
M. Celeste C.r\'alh~. M. ~ O sr. A ....ls Brasil vem !q'ui~" nomil1~~es d'; OI;velf". da os segui~tes 'ulomovels: ANO SERA' FESTEJ ...00 COM UMA 
Lourdes R ROSC•• \ol!nda . ao Sul . I",cebispo metropolitano, ad· uma L,mOUSine «Wipped.de I GRANDE SORTÉI PROCUREM SE 
.\1.5elo ZeDlta, ampe o. .HIO. 5 (Repuólwa)-9, ml.lministrar:' o sacramento do 4 cilindros, em perfeito es. 


. ~Rlg 8V A I mstro ASSIS RraSlI ~e.gUlru P\" crisma. lado 11m .luto "Essex" de 6 HABILITAR NAS CA!-I\S LOTEKICAS 
I 
AlexandrIna , az, 11. ra o RIO Grande vmJando VIU I 	 ' EM 19 E DEZEMBRO UM KORMIDAVEL 

Ivete T. de Souza.~!. d7 Lour· Montevidéo, pai"; onde irá di· iR 4a"i - """ cilindros, lam~em em bom I nD E DA LOTERÍA fEDERAl
: d retamente. I estado e um Llmoslne .Ford» 50 T .10 	 ,e..... caçC10 
,C 	 -0- I Na relação do resultado do tipo 1924 em regular estado I I Premio de ...................... 500:000$000 I 


'O 71ontenegro O regresso do sr.. Lin... exame final do 3' ~no do Grupo de conservaçã,o.. 1 Premio de•••• _..•..... , .......• ln'·:r""n.~t)no 

"GRAAltr k C ra dolfo Color Escolar Lau~o Muller. pornú~1 Os veiculos em referen- 1 Premio de .............. ; ...... 50:000$000 


Cec111a ,00 oC. o Hio 5 (RepuólwIl)-O mi- onlem publicada, escapou "I . 3 Premiu de ......... " ... , .. , , ... 1":-"'0:t0<'0 

Col!>nla. Edlt T. de ~ouza. nistro' Lilldolfo Color deve r~visâo os 110mes dos aluno,sl,cla encontram, ,-se 110 qUI!- 10 Premies d...................... 5:0001000 


':,Me,1i! Veber. LUCY,CUrCIO. 01- chegar aqui terça.leira pro- or.landO lIIdlo e Pedro Ivo tel da Força, onde poderao 

III 35 Premlos d........... : :...... 2:úootooO 

I 

tia Andrade' R"Oé "ima. 	 ~Iira Gomes,. q,ue_roram .Pro7~.e.r vistos pel'l~,i"'eress,do, Il'ú P",mlos de .. , ................<, 1:000$000 
o a 	 d d t d 1 9 e mais 6,224 premios num total de I.«O:OOO$OOIl 

Catarina Coelho. :Doris Ba.. V-d ' 50 -aI va os com 19 mÇHo. . to os os diaS ut~ 'i as . O MENOR PREMIO_E' DE SO$OOO E O BILHETE CUSTA 

ckllllUlll,. Frlda Denlseh, Iso· 1 a CI ~~ á; 11 p das 14 a~ 16 ho- APENAS 55$(10", V10ESSlMO 3(0011 

lele A,~la. 'SOllM Pereira, , Maria Ambroslda da taS, d,vendo plra ...0 se di· .. VAMOS TER TAMBEM 200:0005000 DA LO­
;)4. SuJamila Dutra. Nflsa Mel· FAZEM ANOS. HOJE , ' SIlva participa "OS p.... rlglrem a.' Si"u'Itnriodesle. I TEol DOS POBRES QUE E' A CONHECIDA 

lo, Olga Ramos, Zulma Si!- A c:.:ma. sra. d. Hcnnqueta j' rente. e pes8õ8. de IA,prop I~'tas deverão ser, . " ti. ,
velra. PIf~curuca. sogra do sr, dr. amizade que .ua filha ' . 'é d' 20 I LOTERIA DO ESTAOO DO RIO 

GU'O 5 HeItor Blum; ,. Ada contratou e88a. <' apresentou", a, o la 
Alice Pedreira, Araez G. -a exma, rsra., d. Nlcohna menlo com o sr. José" do corrente, na p Igadnna da ELA tO~RE NO DIA· 22 DE Df!ZEMBRO SÃO' 

"de Souza. Laura Neves. M. Glavu,:, d~ Ohvelfu, vlUvado It MaIIceskl. • FOlça; f,cándl> marcado o 12OO:'000$00U POR 18$000,VIOESSIMOS 1$000 
da sr. Jose Cnstovam de Ohyelra; ~ 	 dia 21. aS ,4 bora' para sees, 	 -a oxma. sra. d. Esh'r dei' -, "--,,_._- proceder" aD,,'ura das NAO ESQUEÇAM E' A LOTERIA a- Souza Costa, esposa do sr.! 	 ~. . 

.ral, :W8Ida allda Indio Catarineoso da Costa; I " ADA e .lOs2. m~smas. a VISla dI s respe- OOS POBRES 
'Selva Y&landa Iconomus, -o sr. José Lupercio Lopes., " "'VOS c(\ncurrent",. Só se-
Reprovadas 2 luncionario da Delegacia Fls.: noivos :a, rã', aceItas as pmposbs que IN. B. ESTA LOTERIA FOI A QUE 

cal; \V'U' B h Fpolis" 1-12-1931'J~' atingirem o mmimo preço VENDEU AO CAPlTAO LOVO­

2. 	 anOp~~t,:::;;me~tar ci~~ :~~s:i~t:~:;:~e;rari; ~~<!ô>~ , fil<Ô~~rf:lr~I;' F~(maooPolIs, L;\ 50:000$000 

GRA'O 10 -o sr. Nicolau José Vieir.; Cla Mav 1 de Dezembrn li< 1</31. Babllitem..se em 'empo


Ezir C, 	Moritz. -a ""ma. senhorinha Zilda " • Antonio de Eara ~fóas 
GRA!O 9 Guede~ da Fonseca. IíIha do I. Ten. AlmOl<atll.:-pagador _ ••••'._. S8 

sr. Joao Guedes da Fonseca; -

Alda R, Wendhau8eil;Ara, -o menino O.val~o, lilho 
 Relação das passagens -----------1 

cy L. Oliveira, Cora Colonia. do nosso colega. de lmprensa fornecidas por esta Agen· Preci.ade lenha em tóros ? 

EUsabelh RIggellbaek. M. Caro sr. Osvaldo. MeIJO. • f'lh d de 26 á'O de .,~ M d _.!.> • 
n AlmeIda Slela A. Ra. -o _ menmo : oao, I o o ,z , ... ~- ilD aremOlá suar_enCla:e8' sr. .Toao Grumlché. vembro, por conta do E' só -_..I:. a 


, GRA'O S Paz anos hoje o Governo Federal, contor- p<:UU 


Alltonla.lvete T. de Souza, JOSe Prates Faraco, me o Decreto n· 19.962 a Sim6U &Cla I.Ma. 

Juvellna Martins, M. Celeste sr. João feraco. saber. TI.........1940 

Carva;:::·, M. de Lourdes R. MINISTERIO DA GUER 

Rosa, 	 ,'. de Lourdes Torres, FlUem 01108 amanM: • 
Olg& L Alldrada. Yolanda -li exma. sra, d, ~laria Musico Frallcieco 

D' A1asdo. Caodida de Almeida; da Silva, Etelvina C. 


GRA'O 7 -a menina ~Iaria da Coo· tia Silva, Antenor Silva,

Alexandrina C. Vaz, Cata· ceição, filha do sr. Ju!!o Vi- Maria Silva e Lourdas 


rlna J. Coelho, Daria Beck- eira, escriturario do Tesooro da Silva. 

mann. Edllh T. de Souza, Fri· do Estado; 

<Ia Deut8cb, Rilda F. Lu:.. -o sr. irancisco Antonio O Agente

M. de Lourdes'Llma, M. da Sepetiba. proprietario do Salflo ___________ 

Penlla, Grljó, M Joseflna de Sepelióa. 
 .-	

.1. lece,tares - alta-fallaies - a"arelbls c.lbiladrs 
<lastro. Olga Ramos, Silveira 

Amaral, Yvooe Monlenegro, VIAJANTeS 
 DRo MILTON DE 

Zenlta Campelo, A tntamento de saúde. MOIJIIA fERRO 
 tlNl PRESE~1E ~QA r4AfAL. GRA'O 6 3eguiu com sua exma. s"' ­ -I'fedlco­nac:;~~~r:o~. ~~r~~~;::~~i, nhora, para o interior do Es· 

Stock permanente Ide apparelbos, valvllla. e material para anleJmalNiee S. Gentil, NU... Meno. tado. o nosso MOI.ES1IAS INTERNAS 

Os marica Carvalho, Yolanda sr. desembargador José 
 - Representantes exc::l\UllvosCOlISnltao de 8 ás 12 e 


GRA'O , de 2 ás 6

Selva. teul<. 

QES. I!UA CONSELHEII!O MA.Q.AJ~'i;~za:~~r~~i B~::;l- Sombrinha FRA,90 (larlos Jtoepcke S l.t! -FlorJanopolis
de., Hedy \v.b.r, Isolei. A· Acha-se na Tesollra",ia 

vil'-, Laura Neves, Luçy C.r· do Tesouro 
 Te/. 1514 

cio, M. José Nun e1;, Plre. M, uma sombrinha ConsultaMO: RUA TRAJANO .IUftES em: Blumenau-Sã.o FrillDcliSCCl.-I-ftgllma e Lages,. Sulamila Dutra, Rul.h M. Coso d te l' I
' tà Walea Slma.' Yolanda 100· a,on mal pe a sua pr,o­

nomus. Zullllu Fílveira. rrl€taI'J!l, 

• 
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REPUBLICA-Flonanopolls, doming \J de dezembro de 1931 

Estruturas EdiOdIs Cimentu, !Imu aobil lational' te liUIUlo [DItei ri 
de açollliei'lles al"madó !!~!~~.!=~! ,\_···············....··lovimento i'\1aritímo _........................ 11-----'.::::.:::.::.::."'-- ­

-H_crI. 1:0rl.o RUA DEODORO N. 26. 
-DE-­PORTO DE FLORlAPtlOPOLts Rorarlo: da. 8.s 12Enoell~aria CI,II .' e Arquitetura e das 2 ás 6 horas• 
_0.1$_.....Iç. d. p••••••,...... d. c...ua. 

&bbadol,
""!lA O lIIORTE- I PAR~ O SUl Jacob ÇoelflT/ann 12•" até ás 

. Paquete lTAQlJATIA' .abir:! a 8 j., corrente IPaquete l'fAGlBA' ••blr6. 7 do corrente Orgaaiza projetot e orçamentos, "ncalrega.~ da ..... 	 para: , 
admínislraçAC? e IiscalizaçAo de coru.trucç6et.11aJ.~ FraDcl... 	 1mblt~b. 

Par.nogut. 	 Rio Grande Pr_ooai. rompetentes e condenei",,,, por. 
Anto"iIlo 

s..tos Pelot•• empreitada de trabalhos rapidos, economicOl 

Slo ~.b.stíA. 


Rio de Janelro 
 e lI&lantidOl. . 1.548 
Porw All!l!l'e 

Rerer"dCllll de Porto-Akgre, Uruguaiana. Sano E numerado no-I 
la Maria, [taqui, Laguna. Blumenau e oulral· '110 telefone do escri. 

FLORIANOPOLI S torio do dr. I
• 	 Paquete lTAPACYsohiri. 5 do corrente para: PaqMtelTAIPAVA ••hlr•• 5 do corrente Pedro de Nõura 

ltajallx paro: Imbllab. ,UA JOINVI.E, .8 - TELEFONE 1504 ferro 
Pa....ogu.· 

AtltDDma 	 Instalaçó.e.!. p'ontes Estrad:;- ADVOGADO 
8...t•• 

Sl.o Sebast!t.o industrl81S de ferro ;'i::ca:RIlUa:al:n:TaraJll'Í[lan:zo;o·l:J:l°a::llrJ 
Rio de ,lanelro 

FRE"''C DE CARGUEIRO FRETE'DE CARGUEIROI 	 .-------'----'. 
Cil ~e laVela~aD l\u,~ 8rasilelro larmoraria GomesBttebe••e ç.rp e CDeo..md.. até. "apera da ubida do. p:at:pMtea.AVISO: A.~.ck"e p.......o di. ela ..Lida do. p.qOtWl. i. villll do atteolac:lo de vacdu. 
 - DB­

A bapg~., de Vorlo, deul' ler .'flue ao. AnnauM d. COmpaahi.... 'Vapcta d.. AGENCIA DE FLORlANOPOUS 
... bidaq. ':ct paC:;Vft>!'l. atê •• 17 hor•• pua ter coadulid~ gmuatacnnte para bordo ... llirla Dlllli!pII lIitt ...Ead. • -Dir«lorI••O,oll -Apu.N..doyd
b...aç~. """'""''''PARA VAIS lNFOR)(AÇOES COl! O AGENTE Codl".. A. B. C.5.. .d. -Be.=ley·-Wett....r.lou ­ N••la o... Ilt1011ta·..

Partícular-M...otte todo • qu.lqu.r 
:J. Santos 6auJoso tr.~.lha.m mar...,.

Rua Conselheiro Mafra-33 leI. 1250..Eod. Tel. Costeira VAPORES ESPERADOS DO NORTE E SUL 
Mausoléo •. Lapides. Cru­---------------- Paquete Pará Cheg..à do .ul DO di. 7 do corrente ••hin· zes. 8njM* etf. 
Tem pessual PU'fI o ser·do DO mesmo dia. lar -te p,ra OI pottos de viço de ornatos. 

ParanOíluá, Sanlo. e Rio d. Ja.eiro. R..ehe Abre·se qualquer Iypo. 
catgn, eocommendaa, valores e pus. geiros. d. letras.Empresa N. de Navegação Hoepcke O marmore <ompregado 

Vapor Miranda: Chegará do IIOfte no dl.7 do .o"••te. ,.blnd. é legitimo de Carnma 
. , no melmo di. para o porto de Lagu... (llalia) O melhorTRANSPORTE BAI:'IDO D~ ASSAG E1ROS E DE CARGAS COM~OS PAQUETES 

Recebe cargu, encommeodas, valeres e P'I~ .... a..c!:::~~!::t..... 
CARL HOEPCKE, ANNA e MAX­ ;~~r~r~nda C~::~·de ~~gun. JIO di. 10 do coneDh ..·l •.-':'::::1';; ."~:::A:':':;'

!.indo ao """mo d,. p'" espOlio. d. ltajai !..-__...;.:..:;• ..:.~.::.:.',:.'_____,
SAHIDAS MENSAES DE SEUS VAPORES DO PORTO DE São Francisco. Sa.tO! • Rio de Ja.,iro.

FLORIANOPOLIS Recebe cargas.. V.fOles e passageiro•• patrlCI~ taldeka deAnnibai Benevolo: Cbegat! do norte no dia 12 do corro.te. 
ARtlrada 

Llnlia FEOLlS,-RIO DE JANEIRO lL1nb& FPOLlS-PARANAGUA' Linha salndo DO ....mo di. par. OI portoS d. 

tst.'-ndo por ltajaby, S. F_eisc<' e escalando por Jtajaby e FLORIANOPOLIS Rlô Grande, Pelota •• Porto A1ea,e, Acelta procurac;lo para nceb1men­


tode dinbclroemqualquerrepar.Santos. Si. Fnu>OÔ>co. LAOUNA ~ecebe cargas, encommenda.. valores e tiçlo quer federal quer estadual 
passageiros. e bem a$Slm pata adminlstu.t 

Paq"ie -CARL BOEPCKE. dia I' Paquete -MAX. Paquete 4'MAX' Htitol B/um :u~os~d~~~~::~ d~o:l~:
Paquete _ANNA. dla 8 : Agente filo. 

Pequele -CARL HOEPCKE. dia 16 dias 6 li 20 
 dias 2, 12, 17 e 27 I
Paquele -ANNA. di. 23 

Sabida. ;Is 7 boras da manha Sabidas ;Is 22 horas Sall'das'is2t boras. COMEMORAÇAO DA EMAN~.I,~.AÇAO POU" ESCRlTO~;~;;~J~T";",,o,n.l 
~~~----~~--~~ 1lCA DO PARAN,.... l'------....: 
AVISO Todo o movi~ento de passageiros e calgas é leito pelo trapiche Rita Maria A . . 
PASSACENS: Em vi,ta da grande plocura de 8ccommoda~ões em nossos vapores, ,VISamt~ adquem lnteressar possa que esta Agen· 

. . d . . cla esta au oflza a a concedef o abatimento de 40 '\.
CCD'mumcarros eos .... miei essa os que s6 aSllllmnemos comprcmlS!o com commodo d'd I d I 
dos r"'''TVado!. até 80 m..io dia da sahida dos nossos vapores. n8~ p856!ens e I a devo ta este: port .. ao de Parana' 

EMBAF Ql:E: Pala facilidade do serviço s6 deremos ordem de embarque ao gu • e d lÊ no f.rete I d m,orruanos de.tinados ao Cer· 

Ireio dia da .ehida dos IlUSOS vafOTes-paSSllgens. freIes. crdfm de embarque e de. td~menl9 da XpoSlção ': UStrl8 a realisar se no proximo

mais ill[otmações, com 0$ proprietarios la .!' corrente mes, em comemoração a Emancipa.


ção Pobttca do Parapà As passagens terão valímento 

lJelo prazo de 30 dias, improrogaveis.
Carlos Hoe1Jcke B. 	 O agente 

Heitor 1Jlum ------------.-----------------------------_.------­,.................................... . 


Cift~=~~~~~!, ~:!?~!!~~Pt~!!~.!!~!!~" Maria ~;::queta:I'T;::~~:=:~~;:;:o 

AlíceBarb G (4. trimestre)

i osa en- ; D dom do sr, Dir.lor dot 
HOJE =domingo, 6 de dezemlJro A'S';' e 9 hor.as I' tilconvida os seus;Tes';ui: d. Estalo, martd'~8r. 


A'S:30 HORAS-Ve.peral Jornal f()x-Novldades mundlols parentjes e pesso· sub-diretor de l{ell'Jas ia'er pu'

-- as um gas para as-, blico que, durante o corrente\ 	 IDO INFERRO A grande I·ornada Isistirem á missa que se· ~::..d..e·~:~·~~~~m';;ç/J~i·t~~

I ft ILHfiA ;rá rezada segunda.feira., xas d'ag';,.. e d'esgoto, relativas
Idia 7 do corrente, ás 7 112 ao quarto trimestre do correnle 

com Jack Hol!, ~~~::ti~~aves e DOfuthy Super.produção da Fox. dia- i horas, no altar de N. s.lexg.ldOielsdo. que nao saUsfa. 


Preços: t$500 e t$OOO togada em espaDllol Ide Lourdes. na Catedral zere;;' ";eus pagamento. no pra· 

, ,pelo descanço. eterno da zo adma, poderão faze· los ,.os' I d I Ialma de sua fIlha ]\faria meses de ,Tanelro e Fevereiro.

I
A'S 41112 HORAS-Vas. elegante A peIICU a o secu o Heuriqueta. faleeidll. a .espeellvamenle, com .. multas 

30 de novembro lindo. de 10010 e mOIO. 
A Grande Jornada 'em los: I A d d ã Finuo Os prazo. oítados. seml •• fe . gra eoe, e coraç o, extraldas as cenidoes para aLOUCURaS DE 11M BEIJO 

.an.es a ruosos. Ia todos que se dignarem devld& cobran~a executiva. 
JOSE' MOJICA e MONA MARIS de um grande amor! eomparecer a .esse ato SUb-diretoria de Rendas do

,de piedade cristã, , •• ,,.ro do Eslado em 2de de· 
Preços: - 1$500 e %$000 Preços :30$000 e 2$000 I . .embro de 1931. 

Florianopolis, 4-12-1 Ç,31 Hlldebrando Barreto 
......................... - .....'841.... 
 ~.Escrlturarlo 
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s 	 JtEPUb1.JCA-Florianopolis, domingo 6 de dezeL~Dro de 1931 

~ Loteria do Estado de Sergipe 

~I ·OClt:l1C8SS:ie>:I1a.:rI.CltS •• Angelo M. La Porta A eia. 

Firma Commercial ettahelecicla em FLORIANOPOUS de 	 A's quintas-feiras EXTAACÇOESaç­
cordo com o contracto registrado na Junta Commercial de Santa Ca­
'lianoa, sob., o registro numero 346 de 24 de Abril de' 1924. Preml·o mat·or 1.00·000$ 

2080 .. de 15 de Janeir!, de 1931 e certíd~~ toh n. ~.I00 de 16 de ':\ .•• 
Fe,-ereno de 1931 dalil$tllllaçao de uma filIai na Cidade de Araca- I" Extracc. ão 10 de dezembro de 19"31 
jtl, CapÍtal do Estado de Sergipe. 


:El'LA.:N'O CJ 

18.000 bilhetes:' 16$Qoo 	 324:000s -- O. bilhete. t ...ze. ilnp....... Im•••• de 


81:000$ 

243:000$%1 me~:'::rp::::n:: preml.. PREM10S 	 Santa Catharína 
1 premI" de 	 100:000$ •••• ma..ca .ch........gi.t...da n. f6..m. 


'IT 1 	 ~ 10:000$ d. lei. p • ..t.no. a fi..ma ,116ELO' M, U PUITAl til.1 	 6:000$ 
I 	 2:000$ a ••lm com••• p.I...... 
6 	 1:000$ 6:000$ 

I 
~~I 10 	 500$ 6:000$
Jl 30 	 2005 6:000$
lJ 160 	 " " 10es 15:00Qt A Rainha das Loterias 

r~ pr.';;. ~ Ü A dos 10 primei,os premJ".. :: ~i;~f 'êxlrácçóes em .1Iracajú á Rua João P....., 128 

.u 25SO premh,s no tot.l de :as. 243:000$
!TIl o. '"._ ti. fI.ldl.....01 .....1.... dI llIGO ,ânderefO lelegraphico da matri:: e filial ._-- LOTERIA! 

'I!ll H. vendo repeliçao nos 2 ultlmos'"algarlsmos de qualquer, dos dGZ primei.,," p,emiofl N. B. "-ta Loter:' n'o e' fil:.1 da Loten'a do "-tado de Santa Catharioa
II passarJo at'S numeras immediatament6 ,;uperlores. 	 .c.s ua G - 1:A 

~--'~it::::::<'il=I:=Q):::=~'~~=~=~i=(;):=I~@@=ti:I=I'I*I~~=Q):::=It::::::<'il=Ií§!§#I=Q):::=l 

~0®0®®®®®0®®1I1I~1I Ir[ I R l nf Hn~ n[K ( if/l~ ~~'$t:r.~.".-r..~~~~~~~~~,t~~~~1t~· t ' · d M d ;lU' U L r ~ 1"(11: luÇúida de econ-Jmta V. s.. nJ.o deve fuer'J 	 ~ 

I 
1 TIn urarla oa'a 	 U;Ct;ÃO Oi ..,tCHINAS I suas compr•• sem primelr. v1sll., a: expoSIção. oa ~ 

=DR FLQRIANOPOLIS ~ Casa Miscellanea ~ 
i'>ub""ns 'i'a/ r"""n -'e Fn.IAES EM, BLUMElNAU, SÁO fIlANCISCO, LAGUNA ~~-2..'1 .. 	 .f,I '::I' w, Ui I! LAGES. A' RUA J040 PINTO N. 23 e 2S (EnJren- ~ 

te QO ThesouTo do Estado) 

e t'nge lIO em 24 hnras 	 ~ Onde pOdem - dquirlr por preços Inferlures que ~l
!I,a-s~ I -1111 lIu L O C O.O V E I S I~ qualquer uutu pan •. todos os artigos a c ....rn.nto ~~ 
,O elecltlcldade. taes como: L.mpadas de tod ..: as :qua-
FI ..............d •• II' lidades, fogareiros, furros de engomar, ablt-jou('$t~ete. 

A.tracam, Seda, LUVa! Casemira de ~qualquer ~:~~:l~a~'~: ~t~~~~~ ".':to:"';;'.e.s::t~~; ':o~as"a: Vó 
e$pecie etc. claSSes. com": va.so~ fructetras, farjnueiras, manteguei- ~:s 

ServiçO$ garantido. •. Por processo Chimico 	 '" ras, as.uea.'.,,,, •• brinqu<dos grande vorledade. Porto· ~ 
~., marias, iJijuutertas. artigos de aluminiuns:.de todasas ~ 

Florl-nopoDs .,.. quaháad., e mais uma Infinidade de artigos proPrlos "J'.; 
.... 	 ~ para: Ilresentês que: sllrla dUfieil innUl!lerar~ 

~ COMPRAR NA • 
Rua .João Pinto, 34 - Tel.s.eí311 €t 	 ~ Casa Miloellanea ~ 
~@®~lIeeeOO®m8ll~0® 	 ~ ~ ~ redu.nda em proveito prQprio. porque o lemma ~ 

I (!ors;ni ~ :Jrmã;'~~j ~ vi~i;:~ vOã" bi:i';.h:;:;:; mutit.. ~ 
CON'rrRUCTORES ;~~~~~~~':ló~..,.~~V&:r..~~..,.~~ 

, PI'OJeotos e orça.en\.,. I ' 


IConstrucções civis e hydraulic"ls 

I - ­ 8tooIttp.~....,.." ...... _ ................... ia:-."

~I EscrlllPia • j)ol]fe J(e rellio .&U~ ~ .. 	 Syri.có I Atherino AlrmaoMOTORES Â I!XPLOSÁO MARCA '0'110.,(i.AOO DO 	 CONTINENTE) .'!i..: MOTORES ELECTRICOS .AII..i CAiXa POSTAL 97 


Rua Conselheiro Malra n-29
Maoltlul pari taulflatu:ntHtlruênõ. 'CelegraphiCo Corslní 
...._ par. '_11 _l1li... :. p.ro "'.1101... EocL TeL: ATllERlNO-Caixa PÓsml,t02 

fLOIUANOPOLlS IlIIlIrlll pari lr_lt_ FLDRIAIOPOLlS·-STA.ClTHAR'1I1 
OI... 'llInln_ nIAII'OTU" AGENTES: ...................... 

_ ............. __ .. 1lo1 
 das rn~ustrl~s ReunidaS F. lalarJlZO 

FarinhlldetrigoUUenAtlDlAeden>àiSiutigoe; 
DE ETIORE PEZZI -- CAXIASIAdega, "Pezzi" 
__v••,..1JI1u_ ... 18 do Ombrld. 1821 ~a Standard Oi! Company Df Brasil: 

Fabrieant-O 40s Afa.mados vinhos c PerdigueirQ« ç Bar-

I 
baro•. branco tipo Reno e Graspa : n ...._ •• _ ..I....... _ ....._ Gazolina STAIDARD e WozM "ACAR~; 

EngarrafAlIneniO eSlInerado 
PRODUTOS DF. PURA UVA·ARTIOOSELEC10NADO ' .....1.......·-	 ~a Panair do Brasil S, À, 

.....1••0 CSOnt ....d.lh•• de 0 ....0 n.. expoaiçGea 

tio C • ..-...Io em C.,...... Po.... AI..... e na AVEIA SMITH I CompaDllia de D'auportes ,aereos 
ln:u....acloJtal de Antuerpla (Belglca) 

, PREFERIR SEMP~E ESTAS MARCAS Provai-á é prelerila Precia de lenha em Aviões lIftS iS sexlis-lelm .1 ., SUL IJrl • 

E' BEBER VINHOS DE PURA UVA E' nacional porem é 110 boa tórOl ? IOIT& DOI Avia. '41'1 • SlI .....·181'1,


: Representantepara S_ Catarina ou melbor que a estrangeira Mandaremos á sua ás 9 112 hs., recebendo-se cor ..... pondenels até a 
I 
vel!pera da parllda ... psra o SUL ás 14 hs, reoe­GUSTAVO Dl COSTA PEREIRA fl' mai;s bara~ 50°/.. reaídencia. bando·.e corresponden.ia atê Wl 11 hs. do dia ~a
: Rua Tiradentes n 12 Sela patnota 1 partida. Recebe pRssageiros e encommendad..
• 	 . - não seja ladrão Ide seu E' só pedir a Sm0e3 


FlorlanOpoliS proprio bois,> L d C Vlnde·.e VELAS PARA NATAL a "800 • Calx.
I I I!I!PRI!5ENI'l\NTf NESTE ESTAOO I t a. ~.,.:h0_ 1.410 ! ­
...__.............. CaIxa ~~~21'.:.:.=OPOUS :.!....________• 
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